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CORREIO DA LAVOURA 
DE OJ A O"IOF OUTUllRODF1988 

Candidatos do PMDB usam 
intervenção na campanha 

Jango quer criar novo Estado e 
coloca Brizola em sua campanha 
O candidato à Prefeitura 

de �ova Iguaçu �lo PSB 
IP�rt1do SO<"l::ilLsta Bra.stlel­
r;) J .  João Lulz do Na.scimento 
Junior, o Jango_ decJarou 
esta .bcmana D(? CL que pre­
tende levar ate o CQni,:re.uo 
Nacional, $e eleito a prJOOS­
ta de cna�ão de u� no,·o a­
tado. compreendendo a Bai­
xada t a Reg,.i.Q SW-F ,um.1-
nen.se, formando auim o EI· 
tado que sena denominado 
Sul-FluminE'nE,e, q u e  iria de 
Cuquc de CaXJas até ;,. rron­
retra e o m o Estado de São 
Paulo. �a .atitude. !,egundo 
Jangc., , 1:ri.ana as condh;õe!. 
nece&anas de de&env<:,ln­
me�to ?os mu.niciplos. com a 
.1p1tcaçao dos tributos arre­
cadados na prôprta região 
u.m exemplo cil2.do pelo c:m� 
:hdato é o da arrecadação do 
lÇM (Imposto sobre Circula­
çao de Mercadortas). que, em 
alguns �ci, uma empresa 
tom domicilio em determina­
do municipio arrecada todo 
o tr1b_uto devido em outro 
muntc1plo, nor ter ali sua ma­
l riz fixada 

A1.t:rrou quem disse que 
.a. Intervenção E5tadual em 
No,·a lgul'.lçu, mu:to mais 
que por um ponto fmal na 
corrupção da familia e as­
!'t�!Ore� de Paulo Uone. 
in3 ._1tuar no s e n t i d o  da 
promo;Jc do candidato do 
P:O.IDB. Ernanó BoJd,,n. a 
Prefeito da cidade. O lnter­
\en1or Francisco A m a r  a 1 
não preci!'-a fa:er pronun­ciamentos públicoso p a r  a 
deix.u patente a �ua l !gação 
com o candidato Boldr:n. 
A relação entre a01bo.s po­
de ser facilmente detectada 
a partir da escolha do slo­
gan "Uma Nova lguaçu". 
que está 5endo usado por 
ambos. 

Na prática. muitos atos 
admmistrati,·os estão sendo 

tomados de modo a bene­
ficiar candidatos do Pl\.tDB 
Exonerações de: diretoras 
de escolas, pavimc.ataçáo de 
ruas. colocação de manilha:;, 
Lmpe:as de terrenos baldios 
viraram moeda corrente na 
compra de votos das comu­
nidades. Um bom flagrjnte 
para confirmar essa ·\"elha e 
.iinda usual tática eleitor::11. 
pode �er visto em Mesqui­
ta. onde o conjunto Baron.:..­
sa de Mesquita fo1 pav1me:n.­
tado pela Prefeitura e um 
candidato a vereador do . .  
PMDB garante ter sido o 
responsâ\·el pela obra. Sa .. 
tisfeito com o resu ltado, �·�­
te candidato prometeu ou­
tras obras semelhantes dan­
do como garantia a sua :Jmi..­
:ade pesso,1I com Fr mciscJ 

MORADOR ORGANIZADO VAI 
RECONSTRUIR CASA EM MERITI 
A Federação das Associatões de Moradores de São 

João de !\lenti ( ABM ) e a Igreja Católica, estão com 
um Pro1eto de reconstrução de 1 . 1 00 casas semi-destruídas­
�'" chu\·as de frvereiro e algumas benfeitorias coletivas 
em 13 ba:rros do l\.funicipio. A verba está sendo en\"iada 
por um grupo de agêncías de solidariedade ao Terceiro 
Mundo e totalizam cerca de 500 mil dólares. 

� Pro1eto Recon.strução surgiu a parur do estado de 
calamidade em Merit1 após as fortes chuvas e enchentes 
de levereiro e março deste ano. A calamidade deixou sal­
dos ne:g�tivos incalculá\'eis. Registros feitos pela própr:ja 
ABM dao conta de p<lo menos 1, 1 50 fam;lias atingódas 
un 32 bairros. o que permite dizer que .aproximadamente 
15 mil pes�oas tl\

·
e:ram suas casas danificadas. A ABM 

entrou em entendimentos com a Prefeitura para que esta 
forne�esse máquinas e mão-d�-obra. mas nada conseguiu, 
uma , ez que os intere.s�s políticos de ambcs são diferentes. 

_Mesmo sem a ajuda da Prefeitura o Projeto Recons­
truçao atuará d1_re�amente nas comunidades atingidas. 
atendtndo a um l1m1te de- 30 casas de cada um dos bairros 
t,tados. -'.'- ABM • a FASE ( Federação dos órgãos Pa­
ra A�:1stenc1a Soca) e Educacioniil ) po�suem uma larga 
t.rptnen□a ne5se campo de en\"olvimento da comunidade 
A própria hi!tória do ProJeto re\·ela isso. 

º'Durante as enchentes. formou-5e um Comitê de So­
J.ida.r1roade para arrecadar e distribu .r alimentos e roupas. 
compo,ro pela ABM. Igreja Católica e Prefeitura. Tone­
�ª!ªs de ahmentos e roupas foram d1,tribuídas. A Ação do 

� -cento PopaJ.ar neste momento foi fundamenta), or­
saru:ando ns familias atm91das, cadastrAndo.-a�. coorde­
nanJ1, a d.stnbu,ção de mantimtnros". 

Na verdade. as causas da tragC'dia Jd e!tavam sendo 
a�n�da5 pela Federação na sua principal luta e reivm­
dicaçao popular o saneamento bá!lco Desde R2 que a 
:,,10r_ódade da ABM e o luta pelo Siine�mento bãs,co, en­

d 
dido como um con1unto dt ações integradas compree:n..-

ttJdo a drenagem dos nos. tsgotammto sanitano. drrna­
�m pluv.J.), recolhimento e tratamentoo do líxo. tratamen .. 

J 
do esgoto. da Agua. Mas recent�ente ganhou força .i 

d
uta por uma politJca hc1bitacional compati\·tl com a reaJi .. 
,:!e dos ulários recebidos ptlos. tr.:1halhadores. ''No rn­
f
e
!' 0 O!- iJO"-"CM,os mumo1paü11, estaduais e federal nun ... .1 
ponderam concretamente z: ,�tas ncces ldade-s e durante 

as
d 
enc.. .. ente:s tl\•eram uma ação mu ito aqu�m do que a gra• 

"' •t da tiltuação a 91a" d_,z '>cr910 Bonato. pela ABM.
Pro1eto tem a Juraçao de I uno. Os tncommlia­:entos de cada obra serão discutidos com a1s associ.lç e mondorc-1, tendo em " .sta us posc:1bilidades do Projeto partir de- rrlator10$ contendo a descrição do problrma' 

c:::,�rr•J�O i_ &ltematl\as. As reformas das ca51S � 
.. lo 

_ ç O e lK"nfettonas '8ttão Featas ern re91mf': de muu-­

do 
nao remunerado. organi:êh.lo pela associaçõe, de me­�� re� com acompanhamento da equipe tfimca do Pro-­

Ptcif�t o: 
�!eto�a da ABM

.: 
Somentt." em alAun"' casos t!\­

d e ntratada mao-d"-obra e,pr.c1aliz Jda_ 

Amaral. 
Em outro: bairro..t, f. tos 

�e:mcllmntes estão oconen-

Erna11i Boldrin i'stá certo 
de que a 1 nterv,·nção lhe 
. .  dara a vitória a 1 5  de 

Noi,cmbro 

do. Um dos poucos i.:�r...--s 
c_m que o cl1entehsrno poli­
t1co ndo e:stá sendo ut11i.-

1ado é o da Se:cretarü l\.1u 
nicipal de Saüde. A méJ1..:.a 
lücia Souto, que t.1rnbém é 
Secretáróa do MAB ( Fe­
deraçdo das Associaçôt!. de 
Moradores de: Nova lgua­
çu ) .  e,;tá empenhada na in�­
sua propaganda. não tem 
dúvida de que sairá vence..­
dor em 1 5  de nov ·mb:u. 
talaçdo de mini-postos no� 
bairros. O critério pnra qu1:: 
o bairro ganhe um mini 
posto não passa por ap(1·0 
político a nenhum candida­
to ligado à lntervenç:i'l. 

Ernanj Boldrin. por e:st�r 
recebendo essa aJuda em 

IRE COM LICENÇA DE S DIAS 
CONSEGUE MAIS VOLUNTÁRIOS 

Ào contrário dos outros anos, quando era d1fic1I en­
contrar voluntários para trabalhar pelo Tribunal Reg1cmal 
Eleitoral nas eleições. dessa vez o órgão não está tf"ndo 
problemas. Em Nova Iguaçu os juízes estão dando < 1nco 
dias de licença no trabalho para quem foi chamado pelo 
TRE. Tal prazo não significa dizer que os mesãr:os e pre­
sidentes de mesas terão que trabalhar os cmco dias. mas 
51m que ficarão à d1sp0Mçào do Tribunal � CJ;se ptriodo. 

Para ter direito a essa licença, muitos dos c01!voca­
dos e!-.tâo de pronto ace;tando trabalhar em l 5 de nqvem� 
bro. Quem alega um impedimento para exercer a função 
que lhe foi outorgada pelo TRE terá que apresentar um 
substituto. As zona1s eleitorais não estão aceitando qual­
quer justificativa. mas somente aquelas diretamente ,.�)a­
cionada� à própria eleição. Estd fora do �ervic;o do TRE 
quem foi convidado para ser fiscal de seu partido, vai , ;a­
Jar ou estt�Ja doente. A falta no dia 15 de novembro pv·le 
dar prisão para o con\"ocado. 

METALÚRGICOS PODEM CHEGAR 
À GREVE PARA TER AUMENTO 
Por 90'( de 3umento salarial e 1 5r; de produti\'1da� 

de. além de 1 00', de férias, os 1 70 mói metalúrgico, do 
R,o de Janeiro poderão Jr à greve Durante todo o mê!i de 
!-etembro, o Sindicato com base nos municip1os d,, Baaada 
Flu01ine-nse mante\"e conversações com repre-sentantes da 
Fu1an - F•deração das lndú,trias do Estado do Rro de 
Janeiro -. mas n,1o con!:ieguinim nado al�m dos 39� ofe� 
rec1dos pelos patrõts. 

À greve pode ser utilizada como o último recurso Jos 
trabalhadorr-s. O Smdicato adotou uma maneira dife-rtnte 
para mobilizar a desacreditad.1 categoria, Out-doors. car­
tazes e art a coloc-Jção de ônibus nos municípios para le­
\·ar os trabalhadores à nde do Sindtcato no Rio de Janei­
ro, foram formas (."ncontrad-..s para dar um peso maior ã 
a!sen,blêia rcali:ada no dia 29. 

O-- mttalurgicos do Rio possu1.·m SJll.tr10-.. bai,o� �m 
relac;lio -10:s stus colegas rle- S...io P.iulo e de outros Esta­
dos. A c,1mp,rnha salarial de�te ano será uni verdad�1ro t�s­
tt paro a direção do S1nd1cato. que saiu vitoriosa contra 
a chap., apoiada pcLl Central Geral dos Trabalhadores. Na 
rond,ç,o do maos forre Smd1ca10 f,loado a CLJT - Central 
Unica dos Trabalhndores -. o Sindicato do Rio quer não 
� elev�r o ni\·d e.alar ai do� metalúrgicos. mas tambfm 
o ní,·rl de participação política, 

BRIZOLA 

Jãngo afirmou Que o nom� 
de Lf'Onel Br1zola estará cons­
•antementf presente em tu3 
campanha. assim cerno o à.e 
Getullo Vargas, de João Gcu­
lar_t e � de seu próprio pai, 
Joao Lutz do Nascimento, que 
Jovernou �ova I�uaçu por 
três nnos, de 1964 a 1967, com 
comprovada eficiéncia. Jango 
j1sse que �e convt:nceu eiue 
Bri2ola não é, absolutamente. 
1 encarnação do M:ai. como 
Jtuito� imaginam p o r  puro 
preconceito . ··o mal - disse 
- í •) PMOB, a inflacão o 
Centrão e o :\foreira Fran'co. 
que d1&e que construin-a hos­
pitais, que realizaria obras de 
saneamento mas q u e  :1�e o 
momento só fe� �spalhar pla­
cas pelos mumc1p1i:is da Bai­
xada. &J>tc1almente em NC'\'3 
(guaçu·•. Ne�ta hnha de ra­
clocinlo. Jango I n d a g a :
·Quem e 0 mal. elt-::, ou Bri­
zola? A verdade t que eles 
•anta temem o Brizola que 
fizeram as allançl.lt mais es­
purtas pan derrotâ-Jo na� 
Ultim::1s eleiç5es·•. 

BRIZOLI:mos 

Ao ser indagado sobre a 
•1t1Ja('.ão do POT em No v a  
Iguac:u, Jango afirmou QUe o 
Partido Democrátlro Tr:iba­
Jt'ista não p issa de .. um an­
tro de brizoJeiro.s. com raris­
'Slmas ex,..eç-CX'� . O maior 
'l"xemplo dls..tt.o - frisou - é 
o Valclr Almeida Que tentou 
·oncnrt'r à Prefeitura pelo 
J.rutldo e, ao saber eff't1va­
mente Que náo reunia condi­
,ões para tal. dec:larou logr 
o !óieu apoio a Ernani Boldnm. 
,.,mdldato do P:A!DB' 

Cutri QU�.srão levant.1da 
pc.r J�lngv t.: a d ,s -çt:'readNes 

João li.ai:i. _ do Sascimetnto !r• 

do seu partido que �tão 
apoiando outros c3ndidatos. 
Para Jango. tudo isao de,cor­
re, de um erro da emenda. 
constituclonat que permitiu 
que cada part!d.; lançuse, 99 
�and.!datos a verea.nça. pro­
vocando assim uma verdadeí­
ra ln!lação de postu.lantes à. 
Càmara Muntcl,pal, •·de can­
d1_dat�s - se�undo ele - que, 
nao tem nenhum compromis­
so com a população e com o 
1>eu partido 

- Um bom exemplo do 
Que digo é o João Goulart o 
Dilo. que é genro do Nlels'.en 
Louzacta que, por -1ua vez. é 
candidato a vice-prefeito na 
ch•Pa com Ernan1 Bollrtm. 
pelo PMDB. 

CA.'1PAl'8A DO TOST.\O 

Jango a!lrm.ou que esta 
fazendo .. a campanha do tos­
tão contra o milhão. Estou. 
Inclusive, sacnficando minha 
farrulla. pai& esrou tendo que 
utill2ar parte dos meus ven­
cimentos de vereador nas de.s­
pesas de propaganda eleito­
ral" 

o candidato do PSB disse 
ôÓ acreditar nas J)t"SQtúsas se­
rias, feitas por orgã.os reco­
nhecidos. e não em pesqu1� 
encomendadas, onde qualque� 
um pode ser o primeiro co­
locado. Para J o ã o Lu1, do 
Nascimento Jr. o comprom.i.s-
10 com o poder económica 
tmped1u que alguns candtda­
tos sequer termin l.'SSem os 
sell..'> mandatos. "O:< pohtic03 
antigos - acentuou - .!ão 
remcldente� e fa.2.t"m d� po­
l1tica um verdadeiro carna­
val Pensam que estão na. 
MlJ'Quês de sapucai'' � 
mesmo . .;; pohUcos, para Jan­
i;o, colocaram N o v a  Iguaçu 
no est.1do c-m que se encontra 
e fl2eram com que elguns 
partido.:- lançassem co.nrl1da.­
to.s Que nem conhecem a Pra­
ça da Ut>erdade �este .!C'n­
tldo. Jango flnali2ou dizendo: 
'A.luUlo Gama Tdo concor ­
rer ,i '>refeito tm No,·a Igua("•t 
devido ao descontentament,1 
de Leonel Brtzola com os 
tandldatas do PDT igu::u:ua­
no" 

Campanha de Távora introduz 
obras em Mesquita 

Por irudativa do candid.,to a Prefeito da Frente 
Popular liberal Trabalhóst.1, Jose Ta,·ora e do V< 
r,:ador Ivan Rodrigues, foram rr.1h.:ado5. na últ101a 
quJrta-fe1ra, dia 28. trabalho_.. d'-° n1\"el.imenro e- p..i 
\imrntac;:io nas Rua, MinJs Gerais. Art1caju , Sergi­
pe. Espirita Santo, V1tona � Bdo Uori.:ontt cm �fes­
qu 1t.,. Jo"("' TavorJ e Ivan ·Rodrigul'5, ao tom,trtm ,o 
nhccimenro do �tado precário das rua� cuadJ. en 
c.:immharam maquinas e trah..il,-adort>, uo bbirro, po1� 
segundo f..lu1,.1 Jo C.1rmo Jos S.111tos, moradora nJ 
Rua Aracu1u, "os carros Já não tran!Jtil\am .iqui há 
mu110 tempo'1. Outra morJdora da fo1.:..1l11.hdt", So!Jn .. 
ge R,be1ro de FMias, d1-sse . •1Foi preciso o José Tt,­
\'Of3 e o h-an Rodrigues \;1rnn aqui para re,oher o 
no�"

º 
problem.l, porqut.- .:i Prdl'it\HJ nunc,1 Sê sens1-

"Cf NI PRQMftVE (URSO
b1lizou com o estado de c-:ilamidade •m que os mora-

(AMPAMHA DE TAvon 
H, .,, Jorc.s do bairro seJDpre \I\C'r .... 

/ 

1\ ni ( TRODUZ P'RA pfr.':�NOS E MICROS 
Durante a uh,ma quJrta•Í<&ra, qu .. nJo Ja reali:a-

0B� H EfcJ Mf CQ 
J.I - .,., c;3o d.a

, 
cbras, Jo:sé Tavora e- Ivan Rodngues com• 

llkJ 'I J UIJA -- (Pág, 2) pareceram .io bairro J)ara ,enf,car o anJamenro dos 

A Ar'"'Oc a�dô Comrrcial e Jnd1.: t"'ial de "J°0\'4 Jgt; .. 1çu trabalhos e foram -1plaud1do.:;: por mumeros populares 

r 'f\l'A !GUA'U JER · fA 
I ACINI ) ,  dentre, de -6ua pol,t ça de melhor servir ao� 05.. que pre-•enciavam a movime-nt.tção d maquuu,. Tá• 

\f 1, A BRl(A tiC'C1ados.. promo\'C. :io dia 1 7  a 28 Je outubro am ,u·so \"or,1 e lv-.in RoJnqu,es sent1ram•.se p,1rt cularmenh."' 

� 

Dt (A' 
de administração para m1aos e pequenos cmprc.aãrios O hcnraf":C'o; cem a re eptividade: dos moradores e ao fa .. 

• .>AS POPULARES (P. 4) cur,o 
t 

m 15 umç1 nic1c.111va do ,on,en10 m1.rntido i:om a nal da vunta. af1rmardu1 ·V1-.,er bem é um d1rt-Uo de
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PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Cinza das urnas 

Estão se aproximando 3.s f"lelç?e.s OS candldatos. 
a.I uns razoavelmente engraçad_os, ja nos ameaçam com 

g 
Jataform.as. Tem nego_ ru que tem mais platafor­

�d� que a estação terrovlarla de Engenho de Dentro. 
você a.C'reditar em algum deles. corre o rlsco de em­

�rcar num trem errado e fie-ar o resto da vida faz.endo 
baJ�a���d�

o
�ot:

c
�eles. e � dá pra ver pelo sorriso 

que a m-o.iorl.3. deles afivelou no rosto, e o do descrédito. 
A cada. di:1 que passa. avoluma-se o boato de que vai 
ha"er uma en.xu.rrada de votos em branco nas urnas do 
Munkípio. t: possivel. A turma anda meio aborrecida 

cabreira Ninguém consegue ser bobo o tempo todo. 
&,m tanto descaramento, tanto desencontro, tanta falta. 
de programas partidários, tanta contradança de um par­
tido para outro, tanta sigla. a rapaziada está querendo 
pagar pra não ver. 

As caricaturas e os slogans jã. estão sendo distrl.buí­
dos nas feiras, nos estacionamentos, nos supermercados, 
anunciados pelos carros de propaganda, enviados pelo 
correio. tnocente útil e aliado na manobra, afixados à 
porta das residências, pintados nos muros. 
-o nÚDl.ero de candidatos é assustador, Basta dizer 

que, no quarteirão aqui ele casa .. no_?.tro dla,_ de passa­
gem, eu contei bem uns onze. Eu nao sei. nao. mas do 
jeito que apareceu candidato, não vai ter vaga. Já pe­
guei conversa de vizinho nessa baSe: 

- Olâ, :;eu Lindolfo! Como vai? Desculpe eu pergun­
tar, mas o senhor já tem vereado� J:>ras p:,óximas? 

- Tenho .slm, mas estou em duvida: nao sei se voto 
na minha mulher, no meu (ilho ou na minha empregada.. 

- Ah, bom. Eu ia. pedir o seu votinho pros candida­
tos daquela esquina pra cá. 

CRUZ DA MALTA 

corre o boato no Rio de Janeiro de que brevemente 
�rá. lançado o mais novo refrigerante na praça: SODA 
VASCO. 

MEUS IRMAOS, OS TROVADORES 

Ao contrário da mulher, 
a trova tem o seu jeito: 
se cai na boca do povo, 
ID-8.is aumenta o seu conceito. 

Nem mesmo a trova. tt1a.is doce 
pode conter a fragrância 
de cada sonho que eu trouxe 
do m'.lndo da minba infância. 

EVA REIS 
-·

NILO APARECIDA PL'ITO 

Eu amo a vida., querida, 
com todo o mal que ela tem 
só pelo bem que há na vida 
de se poder querer bem. 

ANIS MURAD 
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CORREIO DA LAVOURA 

ATRASADO COMO SEMPRE 
PEDRO P AU

L
O PELTIER 

DE OI A 07 DE OUTUBRO DE 198B 

BOMBA DE TEMPO 
MAURO RECO 

São nove hora� quando pego (pego?) o elevador, Mo­
ro no Ultimo andar e, ao descer. o elevador vai parando. 
andar por andar. No primeiro. abaixo do meu. entra um 
senhor de cabelos molhados e olhos ainda inchados pelo 
sono. No seguinte entra um casal. ela parece estar ralhan­
do com o sujeito que, por sua vez, nel11 te ligo, Parece 
tranquilo. sereno. Num andac mais abaixo entram três co­
legiais. sorridentes, falando alto, mas se calam assim que 
a poeta .se fecha. O elevador já estava ficando lotado. Deu 
ainda mais uma parada onde entraram um rapaz meio aloi­
rado e uma garotinha aí pelos quatro anos de idade, talvez 
menos. ocupada em contar os prôpnos dedos. numa mate­
mática infinita. Na sua última parada, antes do destíno. 
entraram dois sujeitos engravatados. ambos levando à mão 
uma pasta de couro. advogados na certa cu coisa que o 
valha. 

Você sab ia que o h\'tO .. As ve1ds abe.rtas da A 
Lattna'' '. do uruguaio Eduardo Galeano. ê absolutarntt .a 
1mpreso�d1vel para: todos os 1nteressad�s na histó:n

: 
um continente que deu ouro e prata. açucar e di.am 
cafê. minerai• esrrate':gicos e vidas humanas aos col�:

1
t 

dores e recebeu em troca pouco mais que um subde� :a. 
v1mento crônico e controlado? � 

Você sabia que Fernão Cortez desembarcou em V 
Cruz coai apenas 100 mannhe1ros e 508 soldados. 16 âu 
valos e 32 bestas. 1 O canhões de bronze e alguns arcabta .. �­
mo�quetões e �isto1as, e entr�ta_nt�. bastou�lhe hto p: 
d1z1mar um exercito de 100 mil ind:os que foz:am de:rrota. 
dos pelo assombro? 

. Já .disseram uma vez que não hã coisa mais chata que 
itinerário de elevador. E quem disse estava coberto de ra­
zão. Olhares para o alto, para os cantos, o barulho das ccr­
rentes nas roldanas, o vento tímido do ventilador. Enfim. 
aquela mediocridade conhecida e afamada. Eram nove ho­
ras da manhã. O dia jã ia pelo meio, e no meu prédio pa.­

rece que todas as pessoas resolveram adiar um pouco seus 
compromissos. Só compreendi o motivo quando o elevador 
chegou ao seu destino. Correndo porta afora a menininh-'l 
pulava e gritava a plenos pulmões: 

- Romáriol Romãrio! 

. Todos sorriram cúmplices. O Brasil devia te:r ganho 
mats uma de suas partidas nas Olimpíadas de Seul. Então 
pensei: "Pois é, a vida aqui fora deve estar apenas come� 
ça.�d_o. O dia acaba de_ nascer. Um sol em forma de "pe]o .. 
ta as nove da manha. Os ônibus ainda estarão lotados. 
as lanchonetes abarrotadas. A padaria liberando a primei ... 
ra remessa do forno, o leiteiro saindo agora para suas en.­

tregas. As cartas de amor e ódio, despejo e contrato. ain., 
da no_s mal�tes .do correio .. Enfim, só o galo se enganara. 
Ele �ª.º havia ainda percebido esse novo horário de verão. 
Horan�

1 

on�e .. as pessoas retardarão a manhã e tranquila­
mente verao as performances de nossos queridos com­
patriotas em solo sagrado, 

Na rua. percebo que o fato realmente estava consu­
ma�o. Pelo fluxo de automôveis e pessoas no passeio, per­
cebi que agora, só agora, o Brasi1 descia a ladeira. E mo-­
rosa.mente. Se essas pessoas estavam certas ou erradas . 
�ó .sei de 

�
um "se". Se amanbã houver jogo, mais um br�� 

stle1ro fara pa.rt� de·sse modismo. Euzinho aqui, afinal, não 
quero ser o umco nessa multidão. verdadeiramente atra­
sado. 

Mário Marques diz que não esteve 
em comício com Aluisio Gama 
Na última terça-feira, recebemos do Vereador Mário Mariues carta �m que ele nega ter oarticlpado de comício em ocha. Sobrinho, ao lado do candidato Alwsio Gama dci PI>'!, conforme nota veiculada na coluna Irio Informal 'sob o titulo "Quatro T?<Iues Ligeiros", na edição de 24 a 3'0 de setembro, nos seguintes termos: 
"Ilmo. Sr. 

Robinson Azeredo 
DD Diretor do CORREIO DA LAVOURA 
Prezado Senhor. 

Foi com muita surpr�sa que li, no último número d.o Jorn�, de 24 a 30 de setembro, na coluna Irio Informal no sub-titulo •·Quatro Toques Ligeiros", uma re!erência à 'mL­nha presença. no comício do senhor Alutsto Gama 1,0 bairro do BNH. em Rocha SobrinhJ, o que não é verdade. 

Estou fazendo o mesmo desmentido na revi:s.t:l. 'Semana 
::a�!r��ia���a�d�o��,1

_
ista mantém uma coluna denoml 

O fato narrado_ na notícia n_ão é verdadeiro devendo-se 
talvez, a inconseqilêncta ou ma-fé. para me desestabilizai 
dtante dos meus companheiros de partido e acs candidatos que estou apoiando. 

A minha p:esença naquele bairro é freqüente, porque 
ma_

nt�nho ali solidas amizades desde O ano de \976, quando 
p3.:se1 a atuar pollttcamente dl' maneira positiva naquele 
bairro Quem esta apoiando o candidato do PDT é a se­
nhora Aparecida. Tt.noco, do PTR. sendo que o meu apoio 
e dos meus am1gos, de manelra \rrestr1ta, esta sendo cana 
Uzadri o a r  a o candidato a Prefeito José '.favora � a vice 
Antonio Jose. que participam da collga(.'ãO FTB. !?FL e PDS 

Você sabia que a televisão brasileira não possui u . 
ideologia humanis_ta atrás de si, e que é usada excluri: 
DJ.e:nte para reduzlt seres humanos criativos em debilóidt· 
passivos que aceitam ordens doc1lmente, e que esta ru _ quina é manipulada por medíocres psicopatas? 

ª 

Você sabia que o sexôlogo Dr. Jacobus. de.pois <1 
anos de laboriosa pesquisa acabou _encontrando entre mu� 
çulmanos sudaneses. um falo medindo a exorbitância c!e 
30cm por 3.5cm? E que na guerra do Vietnã os amer·..:a. 
nos usaram a "booby ... trap". uma bombinha que não ma. 
tava . .. sô castrava? 

Você sabia que estes pastores evangélicos que andam 
por ai não pedem a justiça social. o fim da exploração, "' 
luta contra a miséria. mas a exemplo da Igreja Católica 
pré..-luterana. ficam vendendo um lugar no céu e o perdão 
de Cristo através do arrependimento, de uma vida pura e 
de oferendas em dinhetro. compra de livros e discos? 

Você sabia que no Planalto Central residem verda­
deicos canalhas e bandidos de verdade e que o jogo pofí. 
tice é de vida ou morte? E que o povo brasileiro é covar• 
de, tem o costume de sofrer com os dentes cerrados e tem 
guardado um silêncio parecido com a sua estupidez? 

Você sabia que na teoria do astrofisico Stephen Ha\1,­
king está comprovadc que fomos originados das estrelas1 

Mas que brasileiros e brasileira� nas garras do goverr,o 
Sarney parecem ter sido originados do fundo do poço! 

Você sabia que nossa região é a mais rica do planeta? 
Que cada criança no Brasil já nasce devendo 15 mil dô• 
lares de dívida externa? Você também sabia que a psica• 
nálise não cura neurótico algum e tem graofina pagao.do 
um salário mínimo por sessão para falar do seu tédio t.'<.s­
tenc:ial? 

Você sabia que os paus-d'água que andam pelas ru� 
batendo papos exaltados com misteriosos companheiros qu? 
os passantes não enxergam, esses velhos nos quais as cri.· 
anças jogam pedras e os cachorros mijam em cima quando 
dormem encostados aos postes de madrugada. esses bêha· 
dos e loucos, nem sempre foram assim? 

Sabia que o Brasil é uma bomba de tempo e o mise­
rilvel irá exigir seus direitos de uma forma animalesca. se\� 
vagem e incontrolável. e que não há outra solução senão a 
violência para o nosso País? Só o medo da selvageria po· 
de mudar isto tudo. Só quando os impunes se sentirem ca,
çados por injustiçados é que eles irão propor um ce�r 
fogo social. e estamos muito perto disto acontecer. Você 
sabia? 

ot.ica 1am0ca 
-.�!:..�"r'. 1' . .J(t:,•.·,"\� - L�•:-'i ..:.e C..:::-
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PRATAS• Preços especiaisl 
Fara Revendodores 

RUA OT AVIO TARQUINO, 182 
TEL:767.a932 

N. IGUAÇU - CEl'fTRO 

-

Durante o tempo em que ah permaneci, cerco. de uma 
'\. fiquei ccnvers \Ildo com uma dezena Je amigos. 
C,rto de merete!' o dç)mentido, em destJ.que, subscre .. 

vo-me. 

Atenclosam�nte, � O sobor que com�:r , .. J 
, 

---::::��>G(--------�::::a_------<> 
(a) MARIO MARQl"E� - tor. �---------------.... ...----
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rido Dr NelsOn Nah'ln. aquele �lmpatico e 
TREMENDO ENOANO 

renueote militante do PC do B, que. tantoi:. 
Amdn nao v1 a propaganda que ? gover-

outros mHltantes dos dlversos par.tid� co­
e.stadual esta fazendo na telev1sao 

d 
sobre 

munistas tem alergia a Leonel Bnzola, por no ._ na Baixada FJumintn!'=e_ Como 
i 

,riam 
eles con�iderado o rei do populismo por cau­ob�as pQS<>as nã'J vi e nao goste , ?01

1
s, 

sa, entre outras cotsu, essa manin de cons-
cu �e tratando d� coisas anunciadas pe o 

truir CIEPs. . . <lD erno dl!-sse treme1do enganador "Ue é 
Naquela festa-comício reahiad_a no distri­

ifc�ira Franco, a gtnt� tem mesmo que des- . to de OSór-io a coligação popuhsta-comuna 
confiar. deu ao eleitorado pre.sente uma suculenta so­
Qarta-feira p<>r exemplo, estava eu na pa de legumes _com mocotó {tratei de torn_?.r 

redacâo da 'última Hora quando l� che- dois prat.o!õ!) ,  vinho branco e batida de umao. 
u U!ll senhor que mora em Mesquita. Um Logo depois para completar essa m1stur�da, 

��mtm do povo que foi lá_ r:clamar ass11:1: 0 pr1..·feito ct'e Santa Maria Madalena e lider 
Esta apar-. •:ndo na trlev1Sao uma porçao da Aliança POput�r Madalenense, um senhor 

dt. propagan1a de obras aqui na Baixada. ,doso. chamado ctaUd.1O sa�palO, que nasceu 
Já em Ml'5<1U1ta ainda tem mwta vala ne- em Pernambuco mas j� ba muito nnos per­
ra e multas ruas esbur�c�dasi .. deu O sotaqne nordestmo � pela q"uarta vez 

g Aqutle senhor falou van?5 minutos _50- é prefeito . comandou a distribulçao d� sa­
bre as carências da populacao �e Mesquita. qu_inh0s de plásticos contendo letle de 
um lugar que, certamrnte, Moreira Franco e s()la com sabor "e morango 
<eus principais assessores nem c�nh�em. a 
não ser o Vice-Governador Francisco Amaral 
e O secretário de Trab�lho J�rge Gama. Mas 
f:sses dois. embora nao comessem, devem 
andar muito envergonhados por causa . do 
medíocre governo comandado pelo Moreira. 

Negóe1O é o segui o te: propaganda na tele� 
"t"i5âo cu.,ta muito caro. mas nem sempr� d� 
re�--ultado. Aftnal d� contas, o povo nao e 
l:obo. 

MEDO DO POVO 

Antigamente, partido maldito era o PDS. 
Antes dt"Jt\ a Arena. Agora depois do ,Con­
to do Cruzado,., partido maldito passou a ser 
o PMl>B 

Pl��:� ��nr:::•i�v:à:sn;:�:
j

1�:;�n�: 
_placas. nos 4 santinhos", enfim, em tudo 
quanto e, material de propaganda eleitoral, 
_, sr tia do partido. 

i,.·�gocio é o seguinte : quem tem medo do 
poV? e c:5COnde o nome do seu partido não 
JD.er«-e str eleito 

ELEIÇAO NA ROÇA 
semana passada estive em dois municípi­

os do intenor fluminense : Conceição de Ma­
cabu e Santa Maria Madalena. como em to­
do lugar do Brasil, muita gente está queren­
do ser prefeito e muita gente está querendo 
..ser Vf'reador. E, t.ambem romo -em todo Jugar. 
os candidatos do P?I.IDB estão evitando co­
locar o nome d0 partido nas suas propagan­
das. 

Na noite de sábado. num lugareJo chama­
d!> Oitór10, distrito de Santa Maria Madalena, 
fui a uma festa-comício da campanha elei­toral de um medico chamado G"rdal que ua att recentemente o secretário de Saúde e agora é o candJdato a prefeito pela cohga­�ão PDT-PTR-PC do B Vejam só como são as coJsas . Aqui em Nova Iguaçu_ asstm co­mo em toda a Baixada e lá no Rio. o pessoal 
do PC do B eostuma dizer 9Ue é contra o pcpuJiSm? do PDT " o conservador�mo do PYDB Claro qUt o �soai do PC do B diz isso da boca pra fora, pois, na pràttca. esse �oal Jã foj flagrado apatando o Sarney, o tOlnto do Cruzado ... , o Moreira . Lá naqueJf' lugareJo chamado Osório, quan­do tomti conhecimento da coligação PDT­PI'R·PC do B. logo me ltmbrei do nosso que-

Sai de lá muito bem alimentado e con­
vencido de que a guerra _sto PC do B con­
tra o populismo ainda nao foi devldamen• 
te assimilada pelos comunas de Santa 
Maria Madalena .  

LENDO OS CoLEGUINHAS (1) 

Ediçã� Extra_ caprichado jornal diri-
gido pelo colegu_lDha Roberto Wtlson, é uma 
das minhas leituras obrigatórias . �oi no 
Edição Extra. que li sobre a candidatura 

'"(a vereador) do Jornaleiro Sidney !''ocha, 
pela 1egenda do PL. Sidney R'JCha e gen,:e 
fina um jornaleiro que sempre tem pre:s­
glad0 a imprensa iguaçuana. 1:Jm can me­
lhor do que muitos dos atuais vereadores. 

LENDO OS COLEGUINHAS 12) 

Mauro Rego, aqui do nosso CORREIO DA 
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Amaral perdl'r tempo em levar Valclr Al­
meida O sorridente proprietário do Jornal 
de H'lJe,., ao Governador Moreira Franco. 
Chico Amaral apresentou Valcir como a 
mais nova e importante adesão à candid�­
tura de Ernant Boldrim a prefeito de Nov.l 
Iguaçu. Na opinião de Mauro Rqo_ o inter· 
ventor Chico Amaral fez um serviço que, 
normalmente, deveria ter si_do feito _por ai 
guém pertencente ao terceiro escalao mu­
nicipal. Mauro Rego errou. Aquele servfço» 
náo deveria ser feito por nenhum esca­
lão, pois a adesão do Valcir Almeida a qual­
quer candidatura não tem a mínima im­
portãncia, a não !'ter para a conta bancária 
do próprio Valcir. Por falar em Valcir: o 
jornal dele, •Jornal de Hoje continua ava­
calhando, apesar de ter criado uma coluna 
Intitulada Pente Fino:, Outro dia, a man­
chete da página de esporte anunciou isto ; 
Campa Grande e Nova Cidade Jogam sába­

do• E o text".l bngando com o título. infor­
mou certo: o jogo .será às 15h de domingo• 
Errando desse jeito, Só mesmo um subser 
vientt> como O ingênuo que asstna seus co 
mfntários com o codinome • Barão Azul 
strá capaz de defender o p3trão Valcir AI· 
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f lé Nossa 1:>iocese--
� O. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Oulubro, mês do Rosário 
A de\'ocão a Nossa Senhora, Mãe de Je.,ua Apan :ida. àa paróqu.ia de s. Fran('t.,:o Qe 

e Mãe do�I homens, remonta aos tempos pri- Asbi.:.., l.'m Queimados. u 17h00 
mlUvos da Igreja e tem seu fundamento na 
Blblia sagrada. Onde lemos que Mana ltm 
um lugar cspeclalisslmo e irrepetivel na m-.­
tória da. Salvação: Maria é a Mãe de Jesw;, 
o Filho de Deus e nos.so Salvador. 

• Che1tou. pa.ra hcar trabalhando tm n06-

Esta devoção, que sempre esteve Ugadã com a devoção consagrada a Jesus cru.to. assume formas nov3.> no correr dcs tf'mpo.. Parece que cada gera�ão descobre o seu modo de proclamar bem-aventurada Mana 
Santíssima e de cantar as maravilhas que 
Deus nela fez. Assim lemos: "(Deus) pós os 
olhos sobre a baixeza de "ua servidora Do­
ravante tod� as gera.(,:óes me proclamarão 
feliz. porque o Todo-Poderoso fez por mim 
grandes coisas" <Lc 1, 48-49).  

A grandeza de Maria. sua posição rele­
vante no mistério da salvação, n ã O f! seu 
mérito : é somente graça gratuita do Amor 
de Deus, é somente escolha e decisão da bon-

sa diocese, o P. António Rlbeíro Laran­jeira, da Congregação do E.sptrito 8;..nto. O P. Laranje.lra passou cerca de sei.S �nos na ilha de Porto �eo. Amertca Central. dedi­
cado ao delicado trabalho de formar os re­
llgiosoa latlno-amen"'.anos de sua COn6rega­
ção. Antes tinha exercido o parcqutato da 
paróqwa da SSma. Trindade !NUopollsJ e da. 
paróquia de N. Sra. da COncetção. em Bel­
ford Roxo. Foi tambf>m reitor do i:.cmlnárto 
diocesano, em sua primeira fase. De ,alta. 
para uma permant'ncla que, esperam.as seJa 
longa, o P. Laranjeira as.sum,ju no domingo 
passado a paróquia de N Sra. da.s Graças 
de Me.squ1ta . O bispo diocesano presld1u a 
cerimônta da pesse. 

dade mJstrlcordlosa do Pai Maria nãc se 
arroga nenhum privilegio. ela os recebe de 
coração aberto . Maria não se orgulha �e sua 
posição e eleição: ela .l)abe que é escrava do 
Senhor 

Reconhecer os privilégios daquela que é a 
cheia de graça <cf Lc 1, 28), é entoar com 
a humilde Virgem de Nazaré os louvores da­
quele que derrama sua misericordia de ge­
ração em geração sobre todos os que o te­
mem (e! Lc 1, 50). 

cada geração descobre. sob a inspiração 
do Espirita Santo, novas maneiras de cantar 
os louvores de Deus através dos louvores de 
Ma.ril. Nela se cumpre de maneira extraor­
dinaria o que Jesus nos ensina no Sermão 
da Mcntanha: ··voces são a luz do mundo. 
U m a cidade situada sobre um monte não 
pode ficar escondida Nem se acende um 
lampião e se coloca debaixo de uma. vasilha, 
mas em cima do candelabro, onde brilha para 
todos os que estão em casa. Assim brilha a 
luz de voeês diante dos homens, para que, 
vendo as suas boas obras. glorifiquem 5eu 
Pai que estão nos c�u.s" (Mt 5, 14-16J 

Do fato de ser escolhida, per deliberação 
de Deus, para ser a Màe de Jesus, salvador 
da humanidade, decorrem todos os prlvllé­
gios de Maria e também a coroa inesgotável 
de forma� piedosas que cada geração inven­
ta e acre!;Centa às formas recebidas das ge­
rações anteriores. 

Rejeitar Maria SSma., rejeitar o culto 
que a Igreja dedica à senhora, é sem duvi­
da nenhuma fruto de uma ideologia que, a 
pretexto de exaltar Jesus Cristo,. dlml!l-ui e 
desvaloriza o papel daquela. que e a Mae de 
Jesus, por llvre determinação de Deus. 

Desconl1dos eventuals exageros da devo­
ção p0pular, que apesar de tudo são frutos 
de ingenuidade ou boa te, podemos dizer que 

o tradicional culto prestado à Mãe de Jesus 
em nossa Igreja, se enraiza na B1blla. Sagra­
da. na Teologia vivida pelo Povo e n� me­
lhor reflexão teológtc.a tanto da JgreJa de 
Roma como das IgreJas Orientais. 

A esta tradição lnlnterrupta de :unor a 
Maria SSma., Mãe de Jeslb. se incorporou a 
partir do �eculo XIII a pratica _do Rosarto 
ou do Terço (terça pnrtc do Ro.sartol Gra­
�as ao Papa Leão XllI l Papa d_t: 1878 a 
1903 ,, que- escreveu cerca de dez� . .,�el<. �nc1-
clica.s ou letrns apostollcas sobre o Rosarto,
e que esta de,.·oção mariana rece�eu impulso 
extr:\ordinario. � também de Leao. XIII que 
vem o co:,tume de se chamar o . mes,.. de ;>U­
t ubro de "mf?s do Rosário" Fo1 Ll';.t.O ,-.. ui 
quem determinou que no mês de outubro se 
rez:as.:.e o terço em todu a.a 1greJa.s fl,.HOQ.Ulals 
durante a S. Mtssa Numa cons�len1.:ta ffl,!115 
c.lara do que é a Uturg1a Eucaristtca o \ a­
t1.cano 11 aboliu e.l)te co�tume. M.l.S_ :tão q_�is. 
de modo algum. desvalorlznr o RO$J.r1o qu .. n­
do rez3dO no seu lugor certo. 

• No domingo passado realizou-se • .10 cen-tro de Engenhdro Pedreira. a concen­tração 1 eligiosa de expiação p e 1 a chacma. acontecida no lugar ha uns dois meses.  A concentração foi organi2.ada pela Wmiseâo Diocesana de Justiça e Paz. e pelo �ovimen­to e o n t r a a Violéncia pela Pa.z. de nc..ssa 
di.oce.se . E.-:;peramos que esses encontros e 
concentrações despertem a consc1éncia do 
Povo contra a violéncia que gra.s.5a em nc,ssa 
Baixada. 

• Sabemos que o problema da viGlén.!ia 
tem muitas causa..'i uma delas são �­

truturai.s. Outras são ocasionais . Outras são 
fruto do pecado 5eJa como for. não pode­
mos a..s.slstir de bra('as cruzados a ratos ver­
gonho:,o.s, pua um pais que se diz civiliza­
do e crtstão . Num esforço de toda:; os seg­
mentos responsáveb da sociedade temos de 
conseguir que a violência seja a!lnaJ redw.1-
da a um limite lamentavel, certo. mas acei­
tável .  Este é o obJetivo de nos.sa campanha. 
contra a \·iolência e pela Paz. 

• Serve a mesm,i causa da Paz o e,ilorço 
de nossa IgreJ u e de muitos homens de 

boa vontade, para reduzir a dt.stància escan­
dalosa que separa o., diversos grupo� .,OCJ.a�­
Dt, um lado uma mmor1a elitista que ,:ilspoe 
dt quase todo poder deciSOriO . . de qu� to­
dc,s os bens. Do outro lado a imens:i maio­
ria d¼ deserdados, dos milhões de cidadãos. 
Sf'm cidadania que vlvem à margem do pro­
cesso socla l. 

• As injustiças soclals q1.1e pesam sobre o 
nosso Povo .ião cenamente uma _causa 

dE. de�eqwllbrios. de neuroses, de angus�tas 
de med� que tiram as pes.soas a _tr.lJlqulli­
dade Podemo.i imaginar a s1tuaçao angus­
tiosa de um Pat de familia que ,apt:sar de 
wdo ('!-forço para manter os .seu.:s com o fru­
to do trabalho ve o salano J:)f'rder a força 
aqu�1t1va de Pelo meno:> 30 a 40'",, senao 
mats, Ja. que os generos allment1c1os cr�em 
multo mais do qut a chamada taxa mécha 
de 1nrta�ão ofici"1 

• Pior ainda s.e alguem, srduzido pelas 
(,reme�� dos \"endedore,, caiu na es­

parrela de comprar alguma colsn a presta­
ção. o salarl() mingua � Prt.'staçoes au­
mentan1 mfal1velmt·nte Esma.gJ.do entre as 
dois demónios e.stâ o opera.rio, o :.u.salartado� 
sem p0�ibilidade dL' recorrer a QUt'm quer 
que at.•Ja. 

• A pala\Tra dt." João Pauto :µ:_ em ,.-arias 
ocasiões, defendendo condiçol'S maLs dJg­

nas para. a pe.,soJ. humana e pura a ��� 
ntdadt' deve :,,t•r aemprt' repetlda :ss 

Mosaico 
quand() d 1 z i a  ao episcopado bollvta�o,_, em 
ua \IL\lta :.iposttihco. de ma.,o pusado. St"r 

, !t:mt':idorej de Ju.stlça. 1upõe drtender e p�� 
.seUJ: postulados �m todos os ml; e-. 

• Nt.ste domingo o t .po d1ocer mo crlebra movt'r 
o., mo tt'mpu denunciar � .su� vi.o-

ª S. MUJa no mwtt•lro das ClJrl.&.sat n� e: a_r me�mo all(0 t:0..trario ..i.o t.Vangelho e
Parqut" Flora. às 06h00: na matr}z de __ or

o 
len

d� .ª::-.ld�de da pe.sso?'' tOss Rom. t'd. port. 
ro Agudo a testa do padroeiro R F runc uc a gn 
de As.sb. às 08h00; na l"Gmunidadt· de- !'J. Sra. 2:.?-C!J-86 P- 31 "' 
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CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
/' MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS r ' 

MEDICO 
' CLÍNICAS 

' SERVIÇOS 

Ora. ROSA MARIA 

FACURI RAPHAEL 
PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTEP..APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-tetra das 13 às 20 hora.s 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABER.T e PATP.ONAL 
couoro LEOPOLDO 

RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/R.r. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIOOLOGA - CRP - 05/11601 

@rientação à gestante - Orienta.çãc vocacional 
Djstúrbios de aprendizagem ..- Psicoterapia 

Horário: Diariamfmte, das 8 W 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. )GJ\O MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVENIOS: GOLDEN CROSS ONIMED TELEJU 
ADRPFS, COCA-COLA. AMIL E 'uANco DO BRASIL 

Av. Mal. Floriaao Peixoto, 2190 - Sa!a soa 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

Sidney Vieira Filho 
�DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas
MtDICO 

CRM 5238220-6 

.,,. ---

;;.. 

§.,,,_ � §#� d.<ç'�9.%a 
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CLir;IC,\ MtlllCA--CARO!OLCCi:A 

Cor.s.: Rr..:a Ju.iz l/oa:ir t.larl'\l!es Mofado, !58 - S'fõ'.'.:- N. 1011��u 
Rei;.: Rua BaràGl de P1r.i.s5inu,,g;i. 43 Apto 101 - fl:o dr JJ<•iro 

CONSULTA COM HORA MARCADA �TEL 7ó.8•l254 

CllWl'l::.!AO- DC:�rlSP. 
h,-
1,,""�.:., ')e. 

e,.·,.· Ai;: JJ:.: ,,'.��ir M,uque:; Morado, sa-s.'1C3·- N. Jgua;i.: 
R, • F1· '.:Jr.\-:: de ?irassinl.rga, 4.'.' - Apto 101 Rio óc Janeiro 

<::ONSl 'l. TA :OM HOílA MARCADA - TEL. 768-3258 

ÓTICA ALEMÃ 
(DlffTLING & ClA. LTD . .\.) 

e óCULOS MODER::lCS 
• CONSERTOS 
• Ol"ICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

.. 

DE OI A 07 DE OUTUBRO DE 1988

NOVA IGUAÇU TERA FABRICA 
DE CASAS POPULARES 

o novo Secretário de Habitação de Nova Iguaçu 
teto J')an Vlllá, aceitou o convite formulado pelo V- arq,,u. 
vernador Francísco Amaral para '--e transferir da ���°':;. doria do Laboratório de �abitação da Unicanip _ tJ �l!.a.­
sidade Estadual de Campinas, para Nova IguliSll: a t�'ii::r 
solucionar o problema habitactooal no M':J.nic1p1::, un � 

No último di� 27, ter�a-feira, no Gabinete dÔ eo,; nador de C?municaçã.o .so<:�al da P�I, Paulo César P!d�­
ra, 0 secretãrio de Hab1taçao Joan Valia concedeu entr 

rr 
ta coletiva à. imp�ensa. oportu�idade em qu� anunct��­lnicio da con.struçao do canteiro de obr_a� na E.stra1 'l Adnanópoli�, ao lado do Parque de ExP<>S1çoes da Ccoit qu� vai abrigar a fábrica de cas� poJ?ulares. com capac!I, 
de para c-::,nstruir, pelo menos .ate o _d1a_ 31. de deurnbro tre 80 e 150 u�ades, a� quais, d1stribu1das_ ern pe,qlie l!Q. 
núcleos na periferia de Noya Iguaçu, atenderao, e�u{1'-4 
mente os flagelados das ü.l�tmas chu_vas de fevereiro �· ainda se encontram em péssimas eond1ções de moradia que. 
UMA CASA EM 12 DIAS 

Villâ. exibiu para o:,; jornalistas um folheto d'l Núr1 ... 
Desenvolvimento da Criatividade d� Unicamp, que ill.10º Õ.! 
características dessa !l�va tecnol<:>g1a_ que vem_ sendo d�� 
volvida pelo Laboratório de Hab1taçao, em s.ao Paub 8\ 
Grande do Sul, Pernambuco, Alagoas e R�o de Jafl,11� mais preciSamente �a comun1da�e de Jacarezmho, onde 2r_r. casas populare.s pre-moldadas tiveram sua construção Ílll. 

;��tirgº 
dia 20 último e serão entregues até o dla 20 de 0,: 

Deritro des:-.e projeto. uma unidade ha�itacional de 40tn2 (t-vará, em média. 12 dias �ar� ser construida; sendo a Illâo-
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ª!°iti;�s treinamento 
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A vinda do arquiteto Villá para Nova Iguaçu é truta , de um convênio firmado em 22 de agasto pelo vice-Gover 

nador Francisco Amaral, na qualidade de representante � Prefr.itura Municipal,_ como Inter�entor, e a �nivenidad,, 
de Campinas. com vistas a solucionar o crucial pt�blema 
habitacional de Nova Iguaçu, a partir da implantação da tecnologia d.e casas populares pré-moldadas descobertil. e desfnvolvida pela Unicamp. 

V.illá. que veio para o Rio de Janeiro em março d.este' 
ano, atendendo chamado do Governador Moreira Franco conhooia Nova Iguaçu apenas superftcialmente, mas ao n-' 
sitar, em companhia do Intervent'Jr, algumas regiões da pe. 
rift>ria do Municipi'J, ficou. estupefato diante do quadro de �il.­
lamidade em que encontrou familias desabrigadas: t inad­
missível que seres hwnanos castigados pelas chuvas de 1t­
vereiro ainda permaneçam nos dias de hoje sem qualqui'r 
solução em term'JS de moradia• - revelou o arquiteto. jw. 
tificando dessa forma por que recebeu como desafio o con• 
v1te formulado pela Prefeitura de Nova Iguaçu. 

Mesmo reconhecendo a exiguidade do tempo de qu• 
dispõe, Villá pretende implantar, com o apoio da Prefeit.\i: 
ra, do Governo do Estado, do MAB. cta LBA _ e outras en­
tidades, a fabrica de c�as populares. que nao se dt.stinl 
- é bom frisar - a.penas à construção de residências, nus 
também de equipamentos comunitários, a exemplo de pos-
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xada Fluminense e d'J Grande Rio. A verba inicial para 
implantação da fábrica - 25 milhões de cruzados - rep� 
senta apenas um quarto do nece.$.$ário. Porém. o Secrr.,a· 
r10 de Habitaçã'J de Nova Iguaçu espera que, com o repz:: 
de aproximadamente 50 milhões de cruzados por parte � 
companhia E.$tadual de Habitação dO Rio de Janeiro, o pro· 
jeto se concretize ho mais curto espaço cte tempo p:lSSível. 

\ 
CASAS EM QUEIMODOS 

concluindo a entrevista coletiva, Joan Villá confirmou 
para dentro de duas semanas o início das obras de eonstru­
çã'J de 200 a 250 casas populares prê-moldadas, na localida· 
de de Zumbi dos Palmares, em Queimados. Estas moradh_s 
se destinam a. uma parte dos flagelados e resultam tambem 
de um convênio firmado entre a Cártias Diocesana. MAB 
e Unicamp, eom O apaio do Interventor Francisco Amaral 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
M,ngústJa - �nsledade - Deoressão e Assistência Pslcologlea ao paciente term.Jnat, 

Terça a sexta-f�!ra. das 13 às 20 hora. 
COnsult. 

�
· Governadc!" Amaral �eixoto 271 

�-
�- � CÓM 10% DE OEScóNTO

..:::,:--

RuA Dr. THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU • TEL 767-0799 ª 104 - Telefone 768-3360 CONSULTAS COM HORA MARCADA 

r>Ol:fi:>oi)<>O<X><K><KIO<H:><>Cfl><Hl'<»<i'<»<lfO<><l'<H)(l�l)(H)-0,:,0.(>(>0-G<><I-Gó<I-O'(H)-l)(H)-l)(H)-l)'(H),l)(H)-0,-:, 
OON\'tNIOS 

SERVICO ODONTOLOGICO ESPEC!AUZA!)O 

C'RO 'R.1 - )'1 o , .. 

DIARIAMENTE DAS 8 

Dr. KVAH FONSECA 

ESPECJALID,.DES 000"1'0' ,-,,-,,,- \S 

coe Nº ,Jl111s4�,,001-14 f"1N""'I ...r<' .... 
AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRJ!: N.º 2.139 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA EOONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL C.'.PE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CUNICAS 
• DENTESERVES - SEDEO 

�,>00-,,C.>(H)(H 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SIJA EMPRESA
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S

�•('\ 11U 

• -� 
.
••. 1 � \· .,;..,.;_-.:t -:-

1 ' • 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRt.lS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICl(lNADO 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORIFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E SH3 

' . 

HÁ PRECrs, 
k REGISTRA V>­
/ 

� 

Decreto �o Int, 
de 21 de seteml)rc 
d, orodu<áo do E 
pelo.s produtores p 
cional. ficam lsent 
portação e de ve· 

São nom.eadi.� 
Juntas Interina& 
um.. clu.sificaçã. 
tente. as prote&'­
Duarte, Iracy So: 
nia Soares Paeh1 
Nancy Ribeiro, li, 
dessas adj•Jntas r 
de escolas profü 
Marta de Lourd"t: 
tanUha, Esmer:>Jc 
nho, Diva da � 
Santo,,. 

� 
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"Q" Ffl4TÉLICO'
ARTHUR BARROCO 

A.NO x_.�XVUI - Nova trua('u., J.0/X/19S8 - N.0 l.9Gl 

FEIRINHA l'ILAT!?:LICA 

Nrm mesmo o tt'mpo chu\'060 e balx'l tempc-ratura, mu-
hablUJ� de cerca de 200 pe&Soas. �,costumadas a 

".��� ��dl)S as 'domingos, .1 feira de coleçõe� do �selo 
UbUcÕ no centro da Cidade , Lá, crlan<"1ls, velhos e Jovens 
im a ·mesma Jln�uagem e Igual tnteres.se pela mania d� 
.,lecionar todo e tipo de ,bJetos. _("()mo figurinha�. mlnla-

, - e é cJaco "elos moedas e cédulas de todo o mundo ura
rios '  nrtesln;IS �oidodinh,1s de chumbo, lalM de refrl­

�rant('s. caneca.<;, buttons 3tc raras moedas de ou�o. cobro 
.. rata, tudo é manuseado e analisado pelos que vem com­

�r ou propor tro.:-as de duplicatss. Sao colecionadores de 
ários &,tados do Sra.sil que chegam com as m-ats sedutoras 
ro

�;a..d!s º.:!,f:'a.s.siduo�. freqüentadores da !elrlnha é .  o 
1 rnallsta e publtcltério Mano Ehrllch Ele conta que sao 
�ueos o.e. turistas estrangeiros que vlsltam o espaço·. 

..No 
ntanto•· acrescento ele, ··entre os cartoeas a moda ja pe­
�u e pe.s.,oas de bairros distantes vêm olhar a.s pe9as ex­
ostas nos quase 50 banquinhos e barro.qulnhas no interior 
,, passeio PUbUCO" segundo ele. há domingos em que apro­
madamente 800 pessoas clrc�1lam por nlt. observando a.5 
..us curto.sa.s e variadas coleçoes. 

Herm&; Alves da Silva, de 75 anos. moradcr cm Copa­
�bana, e funcion.1no aposentado e un:1 dos fundadores d-a 

'E"trinha._ "SOu o maior v�ndcdor de cédulas rstrangel�as -� 
edaU1as do Rio de Janeiro Tenho rédulas de 110 paLSes , 

«. ...menta orgulhoso. Ele afirma que há domtngos que chega 
t3turar czs eo mU por sua� raridades "'Este ponto de tn­

.mtro se tornou o!lclal em março de 1967, por decreto do 
egrão de Uma, então Governador do Estado da Gua�aba-
1 !\Ias desde 1958 grande parte dos Que aqui se I eunem 
zja

0

m� sua::; mostl"'BS na Rua ds Carioca". conta ele. 
As diferentes moedas enco:ntradas n � s. barraquinhas 

riespertam as atenções e curiosidade do publico . Enquanto 
taura, de 8 anos, e IJdia. de 7. mexiam nas moedas de Her­
ies. 0 mlneiro Sabino Luiz Dias. de 52 anos, conta�a que 
.ü outra barraca arabava de adqu1nr uma moeda swça, de 
ilO. por 4.0 dólare� Em outro :-anto. o pern�bucano Os� 

rr.ar Ta\'are!>. que ha 25 ano� rcleci-:na tam1?:m moeda� de 
u.ro e prata dos Sl.'culos 19 e 18 explicava: Tenho randa­
..,:- que chegam a t·u�tar CzS 1 milhão" 

para F,"rnando PJ.checo dl" �m.e�da, de 1.3 anos, c:mbora 
.1orando na Barra da 'I1Juca, ;:irox1mo à. praia, garante 9ue 

1:m de seus pa.sc;e1os preferid� é o de ir à feira de �oleçoes. 
Tenho cerc.-: de 300 selos. que junto hâ 1 ano. Sao selos 

t'e 20 pat.ses e 5e::npre venho ate aqui para trocar os que 
1 ttão em duplicata", explica. 

Segundo Jullen Zu:k«olff. de 45 anos. apesar de ter se 
eoic.ado a colecicnar latas de refrigerantes h� �emente 1 
no. já tem latas de todo o mundo. ··são refrigerantes da 

Africa do Sul, Escócia e paises europeus e às vezes vendo 
l oo latas durante 1 dia de mostra. . Consigo manter uta co­
. ção através de intercâmbio com colecionadores de outros 
ai.ses" 

os soldadinhos de chumbo também atraem rente à bar­
aca de Roberto Paulo de Oliveira_ Ele mora . no Orajaú, te_m 

.4 anos e constrói artesanalmente cada miniatura. '"Ho;e. 
ue o movimento nào foi grande. consegui um l_ucro de Cz$ 

·-4 mil até às 11 horas . Estas miniaturas &ão m�uto 1-•rocura­
�; cada um s<>Jda1inho custa Cz$ 180 e a caixa com todo 
m grupo Cz$ 650" 

Segundo Irineu da $Uva. na feira ··há _os que têm cole­
óes especl!1cas e o.e, pirados, aqueles que tem 1,1an1a de co­
( cionar qualquer cois a .  Há até os que tém entre �eus guar­
ados centenas de cheques sem fundo ou talonários de ban­

o::. extintc: que compram de comerciantes lesados" 

MODELOi EUROPEU\ 
E AMERICANOS 
MODELA SEU CORfO 

COM EW:ANCIA 

�À lffHOA 11�1\ tl\M DO�

CAFÉ E BAR CANCELA 

v· ,os e -� ,cc. 

d , rre �< , 1 s: �-dêncic:s 
t.. .-.... lgdc.ln'10 t.lto l..1 hora 

< f  

CORREIO D>, LAVOURA 

MUTIRÃO DA LIMPEZA SE 

CONCENTRA EM MESQUITA 
O Mutirão da Limpeza re4,1Jzado ptla Comp�1nh ra 

de D«envolvímento de Nova l gu.içu ( CODEN I ) o "  Se­
cretaroa Municipal de Serviços Público, ( SEMSER P )  
vem beneficiando mais d e  200 mil familia'.'! do Oisri i!0 de 
Mesquita. O Mutirão tem como ob1etivo a retirada do li­
xo .:tcumuJado em terrenos baJdio, e nas rua�_ Os traba. 

lhos foram iniciados na �emana pa(;�ada com um re�uha-­

do c:on�ide.rado �tisfatório pela Prefeitura . Sô a . . . . • • . 
SEMSERP retirou, até domingo, cerca de I iOO tonela­
das de lixo. 

O pro9ram,:1 desta limpeza est.i previsto para ser rea-­

Jizado até o final do ano. atuandoo também eu outro� 01 c;­
tritos de Nova Iguaçu. A SEMSERP vem trabalhando a 
partir das quintas-feiras, indo até: os domingos. com 80 
funcionários da Secretaria e J2 caminhões. Durante dois 
dias da semana {segunda e terça ) .  a SEMSERP concen­
tra-se no trabalho de manutenção, em esgoto� e obra� de 
saneamento . 

Belford Roxo será o próximo Distritc a ser benefi­
ciado com o Mutirão da Limpeza . Segundo o Secretârio 
�� �erv1ços Pübhcos, Jaromir. Cedric, o dia certo para o 
in1c10 deste trabalho no 1� D1str1to ainda não foi acerta­
do, estando apenas na dependência de um contato com 

JERRI - Administração ., 
Contabilidade 

Contab,lidade - Assessoria Fiscal e Fina°' • 1r.­
Le9alízação de firmas - Imposto de Ren ·• 

Seguros - Administração àe empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFO1''E 768-3730 

�=========li
V 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA !GUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV�NIOS: tNPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Min1stér10 dos Transportes. Coropactor, Pedreira 
Vígnê S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios :,úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEE;DAS 

EM GERAL 

J:'..;:, 
Av. Abiho Augu,to Tá,ora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-664S 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de J aneiro 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E C1RORGICOS 
GRANDE VARIECAOE Oi: .C1NTAS 

.\BOOMINAlS. FUNDAS. ºROD..;70S 
DR. SCHOL•- CORr.,PWICOS) E 

AGORA PARA MELHOR t.TENCER 
NOSSOS CUE.h!H.S, TEMOS 

PéOICvRE 
fAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTICOS 
WE ■PME ENGLISB - PXIB 2:a64 

-'I NTAL CIRÔRGlCA NOVA ESPERANÇA LTOA. t,l v 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N. Iguaçu. 767 n4& 
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SAUDADES DE UM NADA 

RUY AFRANIO PE1xo-ro-

Com o ro�to bem juntinho do meu rosto 
e ., boca be:m defronte a m:nha boca. 
liinçaste o ltu olhar. ao meu exposto, 
SiiCUdindo o me:u se:r cm ánsía louca . 

E o decidir, fatal a mim imposto : 
t)u o amor. de distância muito pouca: 
ou o amigo a quem nunca dca desgr>sto 
A vista �cure:ceu • . •  E a voz fo1 rouca. 

Eu, contudo, contive o desafJo 
da volüpia febril desta vontade 

1 

de te beJjar a boca em desva.rJo. 

Foi. talvez, porque tanto desejei 
e que atê ho1e sinto uma sauda�e: 

. ____ d_a9_ueJe ardente beijo que eu nao....ccde
.:..

•.;.·....c.. __ 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF" 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, OLEOS E PINctIS 

ALVA.V,ljES. c,ESSOS, COLAS 
E �EII 

TUDO PARA Pl1''rURA 

)UINTINO BOCAI1l'VA, 53155 - NOVA IGUAÇt. 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84 )  

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 3a> 

Brinquedos nacionais e estrangtiros 
Papelaria e artigos r:,ara r:-ecen�es 

FONES: ,6'1-7%"Z E 76'1-7849 

1 i . 
'U- 1 
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LICENÇA DE CO'ISTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

Jl°', ro .\ pr:t;FEITrR,\ E CART()RIOS 

DOCLJIE:\'TO� PARA ESCRr.t:RAS 

\ 
Li� Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇAO DE E�11'RESAS - ASS!STtNCIA 
FISCAL E CO�IERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Prora. venlna Cnrea Tôrres ::i.º 230 
10 º andar - Te!.: 767-17�7,167-1621 

1SEDE PROPRB , 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam i}s reuniões das qu,1rta5-feira�. às 

l 9h30m. para tratar da reahvação do Clube de En­
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu, 

Ruo Ccl. Frund•co Soar,,, 1 74/301 N. Iguaçu. 

{ Sede da Inspetoria Regiona, do CRE A ) .  
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Q 
l empresa santo antônio de mineroçõo" 1:do 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS f 
Escritôrio Centrai e Extração :

Av. Abílio Augusro Távora, 3.793

PABX - 767-6 1 16 
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AMANTE 

Candidttto a prefeito de pouco cac fe ( ele não tem l.'i 
chance nenhumc'.I pelo que se vC ... ) nJo !-abe: o que f._1z, 
5t' sai para os palanques com a titular ou se leva a outra.. 
que morJ perto de Areia Branca Duvida atroz. Os 'amí-
9os' contaram para a titul.ir. Ela nem ligou. Ate parece 
Que go�ta da situação. Uma noite ele janta com ela cm chur­
rJ�..:ana de um lado da Outra, outra noite ele janta com 
., outra no outro lado. Que horror! 

AS FLORES CHEGANDO 

Tendo come p�1trcn � çc.: Aparecida Tinoco. acontece 
Jogo mais a festa das flores no Colégio Menino Jesus de 
Praga. na Rua l\.1ato Grol-so, 662, em I\tesquita. Atra• 
ções: rei, rainha e princes..:as da festa. Delmo Flores vai 
mandar os buquês. Semana que vem eu conto como foi 

L,opoldina .Magalhães Pinto é a diretora do Colégio e Oi­
na Carla, que e também Magalhães Pmto, vem � ser co� 
ordenadora. A festa jã ê tradicional. E posso assegura: e 
muito bem organizada. 

CASAMENTO 

Susy Buschle e Marcos Vinic11.1s casam dia 6 .  Ceri.-

1'.'lÕnia religiosa na Igreja de Santa Margarida 1'-iaria, na 
Lagoa. às 19h30m. Recepção no Le Buffet a seguir Susy 
; filha de Marly e Ench Karl Von Buschle 

GIRASOL 

Ministro da Saüde. Breno da Silveira. hoje na city 
recepcjonado pelo_ Jnterven�or Francisco Amaral e pelo 
candidato a Prefeito Ernani BoJdnm. • Alexandre A:ere• 
do inaugurou filial da Xandwear em ltaperuna !-emana 
passada. • Janilza Coelho Pinto e Alencar Guilherme 
Sch;a,im ca.s.am dia 19 dt no,fembro. na capela da família 
Recepção a seguir. 

DAR DOS 

K.;�_a Soares e Herbert Rudolf Than caSJndo dia 23. A c�nmon1a será na residência da no,va, em Belford Ro­).0. Deli Amare, o restaurante d.a Rua Dom Walmor. 
!��

esenta uma vez por mês sua festa tropical. pagode e a de samba. Sempre uma atração diferente na data. • Foi anteontem. no restaurante Sutil. a eleição da Garota Pnma\"era ?util/88. J - Taciano na organízaçâo. • Adria• na Guimaraes ( �1mbo) voltou ao Times Bar Club. Show com Carlos Romao ( nolão) e Alexandre (piano) de quin ta a _domingo, Selllpre depois das nove e meia �a noite 
-

d
Dommgo. ,aJe lembrar, acontece o Campeonato de Dar� 
o�. no me::.mo for.ai 

VOLTA 

Dr ReynJldo Rocha, ao lado da ,loce Amanda, em íranca recuperação '(olta logo as atJ, idadi.s. O u.?: na 
�
-e-�dade a�onltteu tres pontes de safena foram col:!cadas a1 o �um,ço do Dr. Reynaldo. Agora s.?9ue tratJcr.ent� acelerado Fico feliz em saber. Os am1s:r. os e.stão "vrcendo por ele. 

GINCANA 

:,;
· Além da l';Ctte do M<rgulho. promoção d, Sand !\lar 

g 
clutica e do Jovem empresário Sanderson Pimentel de 

d:
ros. fi°�ª acont�cênc1a movimentou o domingo na Ci­

d 
e. a 

d 
,ncana de Pintura e Desenho de Nova lguaçu 

d
urante- to o o dia. Marly e Carlos Roberto P.ires coor� alaram o e\·ento . 

FLORES 

fL'YMAR 

t'M S e 

vão de flores cm grande .:sttlo. • E11ana Rolim Pa5Sos de.­
dic-ada no seu apê: n.1 Barra, às \"Oltas com mó\-'eis. toalhas, 
louças. maten.11 de decorção. • Mana �!anocl:na Simões 
B,,r(.lta fazendo corpo a corpo na c..alçaddo. quer tentar :i elei 
c;do junto ao povo. Seu kma de campanha: "E,.te é o no• 
me que não de,xa dUvida". Seu nllmero 25.689. �lanoe-­
lina integra, como c,1ndidata a vereadora, a Frente popup 
lar Liberal Trabalhista. cujo candidato a Prefeito é- TdvorJ 
• E}ymar Santos canta na f\11 inuc1no. dia 6. enquanto sol • 
ta gorjeios no Asa Branca, com casa lotda. 

AG1'NCIA 

l - Jairo Dâmaso. da Brasil Modeloo. na Coronel 
Francisco Soares, agitando novos lances para novembro 
uma grande festa reunindo os que mais se destacaram em 
88 no cenário das passarelas na Baix.ida. O menino foi 

o responsãvel pela coreografia do super desfile de Cobra 
Sub e Abraxa•,. dia 20 agora, na "Noite do Mergulho" 

2 Serelepe e pconta para atacar novamente Sa• 
poti Rocha da Silvva, a terrível colunista da "Semana Ilus­
trada" volta a atacar com suas notas apimentadas. Ela 
passou por mim com pressa, ia visitar o Jaime Bite.ncourt 
e depois ainda ia para a casa da Cristina Mascarenhas. 

3 - Regina Machado com f1lhota Mana Clara. fa­
zendo compras na La Stravaganzia. 

MERGULHO 

Da bonita .. Noite do Mergulho". que movimentou a 
geração colorida da Baixada na segunda-feira passada, tu 
falo depois, Sand'Mar Náutica entrou com o pé direito no 
roteiro das grandes festa, da City . • A bela Sõnia Tá­
vora acelerando trabalhos de eleição no comitê. Ela tem 
ido sempre ao local Quer ver tudo de perto . Estâ certís­
sima. • Agumair e Alvaro do Prado no final de semana 
de Petrópolis, receberam na quinta para tarde de chã. Fi ... 
lhota Jaquelme Já voltou para os States. • Alberto Aqui­
no estreou nova idade . Não !óie1 dizer o total certo, mas 
o garoto deve estar beirando os trinta. Choveram telefo .. 
nemas. Ele e querido pelos amigos. • Telmo Pacheco reu­
mu as debs c ountryanas do ano passado, em tempo de co­
quetel . Elas decidtram: ano que vem elas vão se reunir 
novamente no dia 22 de setembro . Andréa Pacheco. filha 
de Teima e Alvaro, vai estar ano que vem entre as debu­
tantes 

COLEIRA 

Jantar de encerramento da Jornada Medica lguaçua­
na. dia 21. atraindo atenções gerais. • Angela Maria com 
Cauby Peixoto adentraram em altos võos o palco da Ro­
deio. anteontem. Agora, novas e grandes atrações estão 
•endo programadas . Eli:eth Cardoso é a próxima. • Placa 
colocada na coleira de cachorro que passeava no calçad.io 

com seu dono "Não fui candidato porque não quis" . 

ELEIÇÕES 

Tudo o que se fala e respira até novembro são as 
eleições . Decididamente.não se fala noutra coisa Sociah­
te-5 empenhados em ver seus nomes na urna. Dos f :nos, 
Jean Kuriak. Leucir Schiavin1. H1lton Neves, Alkir Lo­
pes, Jaime 81tencourt. Laerte ( que tambem é Bitencourt). 
Jorge Melo. Maria Mancelma Simões Barata. Aparecida 
Tinoco, Luiz Antonio Teixeira. Hu91 Alves, Vicente Al­
\'tS, Pric:cila Vil1anova. Paulo Marcondes, Zezé Melo. 

ROBERTO MORAES 

Para quem não conhece, hoje apresentamos aos nos­
&as leitores o JO\·em ator e d1rttor Roberto Moraes, igua• 
çuano desde 1958. Roberto começou sua carreira .i:rtistlca 
no Te.iho Arcádia. ao lado dt Alu1s10 Le one. em 1977, 
com a peça "A verdadeira histór ia da GatJ Borralheira" . 
De 77 para cd Já atuou em mdis de 10 peças. com passa .. 
gem ptla TV Sul Fluminense ( Barra do Pir.11). onde pM­
lic1pou dos programas Jo Salazar e Kh-ber Show. Em 1987 
Roberto partt<1pou do proi•to APAE na c1dad, de S.io 

Jose do Rio Preto. mterio, de Sao Paulo. pela TV Globo/ 
SP Vindo de São Paulo. Roberto integrou o elenco da 
novela "'Sas!<.�1ricando". Antes 1d h<l,·1a tido partaupJ.ção 
ligeira na-. novelas "Roque Santeiro". "Ti--tt-ti", "Roda de 
Fogo.. '' Ol.! quma pra Lua•-_ •·o outroº. "Stlva de Pe .. 
dra", tntre outras . Em t:On\"era.1 com estt." t:olunista. Ro­
berto disse que seus grandes incentt\"adores aqui �m No\"� 
Iguaçu foram e continuam 5endo os omigos \Valmir So1n• 
to• (forte candidato a ,ereador), Ely R,;s (ator e produ­
tor da Rede Globo) e Aloisio Ltone. Essc5 trfs amigos. 
!>egundo Roberto. lht.'.' der�,m gr.:111Je �po10 mor..il p�ra que 
ele se firma,st como ator t diretor de tl'"atro . 

PAGINA 7' 

,\PRESENTA: 

Quar•lc:-fa il. - sc.usta. 

Sexta, sãb�,do e domm«v - cspctacuiar i;áow com o 
clcni:o da C..!I ..1 lYIL;,.,.ica para dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. K�I 14 
TELEFO'IES 11;,;.4662/70! 1759 767-3982 
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C.U.(lf)31203 557/0001-53 IISC.EST.13 Ili o;

Neste sábado. dia 1 • a partir das 22 horas 

JOANA E SUA BANDA - Show ao vivo 

-Ingressos 3 venda no local -

Neste domingo: Festival de Refrrgeraotes 
TREM DA ALEGRIA (Apoio Coca-Cola) 

Rua Bernardino Mello. 1835 - NOVA IGUAÇU - RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA.12 • N. IGUACU I 



NOVA CIDADE SE CLASSIFICA

p A R  A TRIANGULAR DECljiVO

:,;0 Jogo dt- domingo, o primeJro tempo foi equilibrado, 
1':!ffl li�ell'&. vantagem para o Nova Ci�de, que atacava cnm 
,ais �bjetiv1dade e perigo.�Ao.s 15 minutos, o atacante He­
r caDeceou no marca ão pênalti e a bola, espalmada. pelo 

,Jciro Francisco, bateu no travessão e !01 para escanteio. 
nda no primeiro tempo, o goleiro do Nova Cidade fez pe· 

, menos duas boa� defesas transformando-se no melhor 
igador da Pi!1"ida 

o Nava c,dade voltou para o seundo tempo disposto a 
t:nt'f"r a partida e Jogo aos 5 minut06, o jogador Dê marcou 

0 prímetro gol, depoi� de aproveitar um cruzamento sobe a 
na. o time de Nilopolis continu.au pressionando. ao 15 
linutos, numa trcca de passe, Dê chutou uma bola na tra­
�. No rebote, o zagueiro alivJou, chutando para a frente. 
inc-o minutos depois. o Nova Cidade, através de Noronha, 
.>locou uma bola na trave do Campo Grande. num chute 
a entrada da área. 

Num contra-ataque surgiu um c-5canteio a favor do Cam­
ro Grande e o Jogador José Carlos, de cabeça, ao 25 minu· 
.... s. empatou a partida� Na prorrogação, de 30 mJ.Dutos nã1J 

houve gols dando inicio a uma �érie de cinco pênaltis para 
Jda time 

Trigo foi o primeiro a bat.E r os pênaltis para o N1Jva 
"'idade. seguido de Da costa_ Everaldo e Malaquias _ todos 
onverteram a pe:nalidade Lm gol. Para o Campo Grande 

_ rás. cobrou ,:, primeio pênaltl e Vassil defendeu; em segui­
a, Joney t:1mbém perdeu, numa bonita defesa do goleiro 
o Nova Cida•!l', t Miltc.n bateu o terceiro pênalti e conver· 
u. dando ao !'.: •-' Cidade � titul'J "'"' campeão do returno. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

( rodas � 
de •�W·
mag�ésio��;_;" -� 

pohmentos, sold<1s, desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

serv1cos parn o mesmo dia 
sr,b nova odtTiinistracuo 

,,.. r(',f" 4.. ,, 

� L ... < 
'' "

� ,... 
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CORREIO DA LAVOURA 
NOVA JOt:�çi: (RJ) - .\'10 LX'.1.11 m.õi"7õ- Of' oun;HRO oi,; 19118 s:1 3.718 

Campeonato da 2. ª Divisão começa neste domingo 
O tttu no do Cam))c n11to Iguo.çuQ.n0 de 

Futebol da St·gunda D1Vl.f'ão, na. cat �..,• 
1 las d(' ama�lcr e Jun.or, não começou d�­
min�o rrn v:rtuJe 1a nf'cess1dade de d(_'clfãll 
no Júnior Afsim, a la. torlada foi •rander!­
da. para t'Stc <lomingo e :i.s Jogos t-ro­
gramados !ão: Módulo A;,:ul - Três Fon 
x Olinda íCampo do T Fon·:es), São LOu­
renço), Star x P hi .• , 1Cam;:,, s� �=•,

:.1.1m,n�uinho 1c..,1mp<> do Ou­
' 1 _ e 1.,.ra: lc1r1nh'J x Ol3ruantu íCam 
i: cJo [ J 1I -lnho Folça Canarinho 
Modufo l:,. nco � N Aurora x Sete d,.. se­
•c.nt'ro H .. ampo do N Aurora), A-.,.moré x 
C.:>mtr�1al •Campo d".l Aymoré), Santa lrc­
n,• x Horizon ,campo do Santa Irene) 
t V' a S Luiz x Tr('ze I Campo do Vi 

! m o Prffl'. ra ,. ti:uac;uano. 

HELIOPOLIS JOGA COM O AMÉRICA 
EM TRES RIOS PELA TERCEIRA DIVISÃO 

No prôximo dominr na atwrtura -' re­
turno da 2a. fasé' d::, Campeona;o Est .. "'ual 
da T l[íl 01..-fsão cc:itegoria pro!issionalt 
o Heliópolis, que não foi bem no primeiro 
'urno, vai a Três Rios. enfrentar o América 
FC, no campo deste No 19 turn'l. no Está­
dio José de Alvareng� Amé:lca venc ·u o 

Hf 1s p•>r 5 a o pe10 grupo E>. 

O U E. Coelho da Rocha, pelo grupo F , 
vai a Itagui, Jogar c-,ntra o Itaguaí. AC. A 
p�r .ida, correspondente ao 19 turno, reali• 
2.ada no Coelhào, cm São João de Menti. 
te:min•lU em O a O 

OLARIA DERROTOU O IBC PELO CAMPEONATO 
DE HANDEBOL FEMININO 

Em jogo equilibrado que empolgou a ga­
lera, o time de handebol do Iguaçu BC, em 
seu ginásio, foi cterrotad'J pelo Olaria por 
39 a 37. A partida, válida pela terceira r0-
dada do quadrangular de decisão do Cam­
peonato Estadual Juvenll Feminino, tev.:? 
um indice técnico mu,to bom. O Olaria teve 
de jogar muito para sair vitorias-:>, conse­
guíndo a vantagc.m no placar no 10 tempo, 
que terminou Olaria 21 a 19. o 29 tempo, 
muito disputado, com o IBC mais ofensivo. 
Mesmo asim o Olaria manteve a e.ir€.- r.r. ... 

EQUIPES E GOLS 

O técnico Santos , tendo LUcia como auxili· 
ar formou o IBC c,,m Elisianc: Adri.ana 
Kappaun !Mônica>, Ana Clêa, Roselàndia. 
Flávia, Sheila (Suzi) CLúcia) e Simone Ola-

ria Ro�ane; Shirley, Kátla, Rosana, Bian· 
ca (Djane), Ro.se e Pauícia _ Técnico: Luiz 
Henrique. Os gols do IBC foram marcados 
por Adriana Kappaum (8), Ana Cléa 011, 
Ro,elánd!a (li), Suz, (1) e Simone (61. Pa­
ra o Olaria marcaram: Shirley (3>, Djan, 

15>, Katia (4), Rosana cu. Bianca Ol, Rose 
18 e Patrícia (6). 

�!AIS DETALHES 

rlt.Ct'Cuan cartão amarelo a.:i Jogadoras 
Ana Cléa, Flávia e Sheila (IBC>. Kátia, Bi­
anca e DJane (Olaria). Rose. Olaria, arti· 
lhelra do j!>gO. foi excluída da partida, fj. 
rando de fora 2 minutos. No próx1mo sá­
bado, no Ginásio do SaltsiJ.nl em Sant, 
Rosa. N:terói. o IBC joga contra o Univer-
5al M1rim EC e o Olaria contra o CE Mauli 

LDNI QUER SEDIAR GRUPO JUVENIL 
NIJ ano passado, com relativo suce: :so em 

virtude do bom potencial têcnico d<>s time.s 
adversários, a seleção iguaçuana, represen· 
tou a Batxa.da Fluminen.se no Campeonato 
Brasileiro de Futebol Juvl'nil. A Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu patrocinou o grupo 
que contou com a participação do Olarta­
RJ, Guaranl-SP e Internacional, inclu1ive a 
Seleção dt Nova Iguaçu, que ficou em 39 
lugar. Os Jogo5 se rrah;•aram no L'.>uzadão. 

Este ano. e iwruJmen• do pre! idente da 

liga, Ufüratan-MOr!!1ra da Silva, participar 
e para tanto, jà movimentou a. diretoria ni.) 
sentido de coru;egulr algumas tinna.s para 
patro.:1nar um d� grupos. 

O diretor de administração da lig a  Paulo 
Anruo. também presidente da C�missão 
Répre.sentativa de Clubes de Nova Iguaçu. 
d s..,� que a Liga pode conseguri o sru ob• 
jetlvo dentro do plano de a1uUar 'J espor­
te da Secretaria de Estado de Esporte e L�­
ttr. 

ATACADO E VAREJO------, 

FOM'EmID.'TO A DI\OCAIU!S, FAIIMAcw. PEIIFU�L\IUAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 • 
Te!., 767-4605 

M a R K i O • Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Te!. it,7-9-137 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

�-

.·�-gotasl 
GRAJAú VENCE O IS NO BASQUETE C: 
:VIASCULINO 

Pela I 0a ,odada d turno <lo C.impecnato 
o 
é .rio�a de Basquet�bol M 

• 
culmo_ ( c.itegoria lnfan� luvenil) o Iguaçu BC rand

_o nos pa! -e. e nas ·c"ln clus�s, fo1 derrotado 
Gra,au CC por 7� a 

3l'10 
G.nâ�io dJ _ Rua Dr. Â:1� no d� Ol1ve1r�. e_m N. lgua. çu: sabado a noite.. O l,ra. 1au mo�trou sua superaoori .. dade tecn,ca, logo no 1 tempo. tar..indo nítida van. tagem dos erros do 18C No segundo. sentindo O � 90 ganho, com a "·antag,D:l. 
de 50 a 1 6. o técnico lost Roberto. ap_roveitou p a r a dar oportunidade a outro, 
garotos com algumas substi­tuições. 

QUEM JOGOU 
Jogaram e: marcaram ptlo 

IBC - Leoonam (3), An­
dré Luiz (5), Ricardo (9) 
Mamo (9), Adalgibcrt� 
(3), Carlos (2), Marcdo 
(2), C. Ale.,andre e Jo,e 
Carlos. Técmco: N I lt • n 
Cunha. Grajaú - Justi· 1o 
(14). Marcos (8), H<,n• 
que {14), A nd r é  (li). 
Márcio ( 2), Alexand·• J 
(6), Marcelo II (6). Ale­
xandre li { 1 2) e Jo,; Heo­
rique. Técnico· J o s. Ro­
berto. 

Os juízes José Lu,c , 
Pau1o Augusto fize.ram um 
bom trabalho. e na m�.sa. 
Cristina anotou e e.renome� 
trou. 
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Candidato troca ideologia 
por quem dá mais material 

De:, cinquent.i ou cem mil prospecto::;, 100 camisetas 
e pelo menos dez grandes pl_acas, alêm de ��zenas de ga• 
]bardetes estão sendo oferecidos pelos com1tes de campa� 
:nha dos dois mais fortes candidatos a Prefeito de Nova 
Iguaçu. Possuidores de grandes recursos que_ estão sendo 
aplicados na campanha eleitoral, Ernani Boldrim ( PMDB)  
e José Tá,·ora ( PFL) estão conseguindo atrair para si 
grande pJrte dos candidatos a vereador dos outros parti• 
dos. O poder de persuasão ê tão forte que não escaparam 
.nem mesmo alguns nomes do Partido dos Trabalhadores 
(PT) .  que aprovou em plenária não fazer coligação. 

Sem dinheiro para gastar e precisando "colocar o no­
IDe na rua", o candidato acaba indo bater na porta de um 
<los dois comitês. Lá, papel e placas não são problemas. AJ .. 
gun.::, assessores apenas checam se o interessado é mesmo 
candidato e qual a sua força de votos. A partir disso ele 
tem direito à cota que está sendo dada a todos os candi­
datos, podendo receber mais um pouco se realmente estiver 
com uma campanha estruturada. 

Não interessa saber qual o seu partido. Não raro esse 
candidato consegue apoio em mais de um comitê e pode 
colocar o seu nome na rua com vârios candidatos a pre­
feito. Com exceção do PT, que ameaça expulsar os can• 
didatas que foram buscar apoio em outras legendas. os par-­
tidos não punem os casos de coligações não permitidas. 
Dentro do PDT. no entanto, começa a crescer um movi.­
menta que defende a degradação política do "traidor" em 
�ua base eleitoral. Ou seja : quem não apoiar AluíS.:o Ga.­
ma pode correr o risco de ver o seu nome estampado em 

Pedro Diniz anuncia blilz 
fiscalizar pro_paganda 

para 
eleitoral 

O Juiz Pedro Din1z Pereira, da 27a. Zona Eleitoral .  
responsâvel pela fisca1ização da propaganda eleitoral no 
M unkipio de Nova Iguaçu, afirmou que estã sendo orga,... 
ni.:ada uma "bhtz" que será realizada sernanalmente em 
ação conjunta com a Prefeitura, em locais e horãrios a se-­
um determinados no momento da- operação. A "bHtz"- tem 
a fmalidade _de acentuar o processo de fiscalização para que 
alguns candidatos não se e-xcedam na propaganda de suas 
campanhas eleitorais. Ao ser questionado scbre que setor 
da �reefituca trabalharia diretamente em conjunto com a 
Ju::.t,ça Eleitoral. Pedro Oiniz afirmou que "não hâ seto­
res determinados. pois os trabalhos serão realizados com 
toda a Prefeitura entrando com os recursos necessários pa.­

ra o �m desempe�ho da fiscalização". O Ju iz disse que 
marcara uma reuniao com assessores da Prefeitura e en­
caminhará proposta da ação conjunta entre as duas partes. 

ARROCHO 
O ! u1z Pedro Oiniz disse que o material irregular 

apreendido na f:scaliz.ação será destruído e que o candi­
dato ir. frator sofre.rã as devidas punições previstas na le­
g••laç�o e!e:iroral. que p.revê até a ltnpugnaçâc em casos 
d· rc::icidênda. Sobre as 1fregu1aridades cometidas até 
"30ra, Pedro Om..z aHrmou que ''hã um caso ou outro e, c�nfor�e \?i se descobrindo, vai se arrochando". O Juiz nac qu,s dizer que tipo de ·•arrocho" estariam sendo apli­cados e que não lembrava os nomes dos candidatos que 
Ttariam agmdo, em desacordo com as regr�s impostas pel9 

RE. P�dro Din,z disse que as irregularidades mais co ... 
�uns ate o momento diz.em re�pe!to ao, galhardetes pen ... urados em árvores e postes pubhcos, o que não é permi.­tJd_o .. a não ser que se1am colocados em residências com a Prtv1a autonzação de proprietário. 

JUNTA COMERCIAL TERA ESCRITóR IO 

EM NOVA IGUACU 
(À _A A:...soc...Jçáo Co_m�rcial e lnduslrial de Nova _Iguaçu 

J 
cini) inaugura no m1c10 de novembro um escntorio da 

tr:
n: Comeicia_l do Rio de �aneiro, em 1ua :;ede do Cen• 

21 ° Mun1e,p10, Do,s funcionários dJ AcinJ começam na 
• -feira a fa:er um curso sobre o funcionamento da Junta 

Ôe dev�ra cuidar Je todo11 os t.en,1ços ex�cutados no Rio: 
. escntono de Novd lgua.1-u atenderá l0Jt-5tas e empresá­rios de toda u Baixada Flum:nensr, de segunda 'l 6'1-fe11a. 

BOLDRIM E GAMA SERÃO 
CONDENâDOS (Pág. 2) 

SEXO E EDUCAÇÃO 

(Celso Martins, página 5) 

1 

prospectos e faixas com a alcunha de "Tra�dor de Povo 
e de Bri.:ola", Pelo que se sabe, mais de 20% dos candi­
datos do PDT não estão fec:hando com o nome do parti­
do, preferindo trabalhar outro nome, geralmente o de Jerri 
Simões, do PT. 

Mas se por um lado buscar apoio fora é passível de 
punição, receber o apoio é digno de elogios. Em 86, o en• 
tão candidato ao Governo do Estado pelo P DT. Darcy 
Ribeiro. levou para a televjsão o Presidente do PT de No­
va Iguaçu. Ricardo Bernardes, que sem consultar o seu 
partido declarou apoio público a Darcy Ribeiro. O PT ti­
nha como candidato o jornalista Fernando Gabe.ira. 

As dobradinhas de prefeito e vereador alcançam o 
limite do absurdo para quem ainda leva a sério a ética par� 
tidária e acha que política também se faz com moral. O 
PDS do ex-General João Batista Figueiredo pode ser en• 
contrado ao lado de Aluísio Gama. do PDT. Aluísio. de• 
pois que veio morar em Nova Iguaçu para disputar as elei .. 
ções, decidiu assumir a condição de socialista. Contra es ... 
se rótulo pesam as críticas dos grupos do próprio PDT que 
Insistem em lembrar o seu passado chaguista e a fcrma 
com que conseguiu chegar à condição de candidato do par­
tido. 

José Tãvora, da coligação PFL--PTB, aparece como 
prefeito em propagandas diversas, ac lado de gente do 
PSB. do PT, do próprio PMDB e de todos os outros par­
tidos. Calcula.se que esteja recebendo o apo.o de pelo me-­

nos 600 candidatos, que é quase a metade de todos que es ... 
tão disputando as 33 cadeiras da Câmara. 

MAIS DUAS ARW SÃO 
OCUPADAS POR SEM CHÃO 

Duas novas ocupações de terra ocorreram nas últimas 
semanas em Nova Iguaçu. Município com o maior mime­
ro de conflitos fundiários de todo o Estado. Cerca de 20 
familias de lavradores e trabalhadores desempregados 
ocuparam as terras do bairro da Fê, em Queimados. âs 
margens da estrada que vai para o Rio D'Ouro. Ao lado do 
Hospital Geral do lnamps. no bairro da Posse. igual quan­
tidade de familias ccmeçara::n a construir suas casas em um 
terreno de morro. No início da semana resolveram aumen­
tar a área de ocupação passando para um terreno em fren• 
�e da Estrada de Adrianópolis, que segundo informações 
a serem confirmadas, pertence a um coronel do Exército. 

Não é de hoje que a ocupação vem sendo a única for� 
ma encontrada pelas familias carentes para fugirem dos­
extorsivos aumentos dos aluguéis. A Assemblêia Legisla .... 
�iva do Estadc chegou a aprovar uma Lei de Reforma Ur­
bana para tentar normaLzar a situç;ão de centenas de fami.­
'.ias que vivem em regiões de mutirões populares, nome da.­
do às ocupações. No caso específico de Nova Iguaçu, seria 
:1.ecessário uma nova legislação municipal que apontasse no 
mesmo caminho. As terras pertencentes ao Munic:ípio não 
podem ser destinadas a programas de habitações popuJa .. 
:es, apesar da grande necessidade. 

O pior exemplo dessa situação é dado pelo terreno de 
cerca de 50 mil metros quadrados pertencente à Prefeitura . 
Lá a população chegou a ocupar a área, mas teve que .sair 
por ordem judicial. êl pedido do ex•Prefeíto Paulo Leone. 
que de.seja\'a construir na! terras um estádio de futebol. 
Farisaísmo à parte, o fato é que a Policia \·em sendo .-.oli ... 
citada todos os dias para acompanhar novas ocupações. O 
distrito com maior número delas tem sido o de Belford Ro ... 
xo, onde é- grande o número de fom1lias sem c.:ba própria. 

TRECHO DA DUTRA É CAMPEÃO 
EM HOMERO DE ATROPELAMENTOS 

Não fo1 a colocação de uma pass..irela di.·mt .. di.! 
Churrascarí.i Rode,o, na tra\'e ... sia da Rodo\i..:t Presi-

• dente Outra. em Nova Jguaçu. que fez com que di­
H minuis_sem o número de atro_pelamentos. qfü•se todos 

com v1t1ma� fatais. As tstati�ticas do Departamento 
1 Nacicnal de Este.idas e Rodagens dão conta de que 
J o trecho é- um dos mais periqo.-.os do Pai5- Apesar dis­

so. t: do con�t.tntes dcidente"' amrla não foi ... :olocada 
...iH nut1J p;.1ss,1rela. 

A r...i\..: c..1a rnf-- ,;: ·.1. :segur..i e m�nos can�au-
\'U, e pouco ut:l1zadJ. O t:;tado da p r!k!gcm e o pior 
po�,í\-'-.,1. t.cm conl..lr a falta de te�urao,,1 co11trd a3 ... 
saltos e outros upa-; Je viole11cia. Attave�sat a Outra 
oe!:le tr�cho é uui.1 proeza nl'm sempre condu1Ja pÕr 

� todo . �a quaru fe1n Ja l".emana p 0•ada, ma•c uma 
j:e•s�a fc v1t1.ma de um atroptl.Jmento, \"indo a mor­

t rer Jogo d srguir, 

AMARAL DA AUMENTO DE 165% 
E ANUNCIA PLANO Df CARGOS 

O Interventor F..3t.:t.dual em 
Nova Iguaçu. Vlce-Oovema­
cl�r Francisco Amaral, 5an­
t10n<,u dia 6, com efeito re• 
troat1vo a 1.0 do mêa em 
cur.so. o reajuste de venci­
mentos e salários dos servi­
dores da Prefett.ura Muni­
c1p1I. cuja JP,i toi discutida t' 
aprovada ll e 1 a Câmara dt 
Vereadores de Nc.va Iguaçu. 

O aumento t de 165 por 
cento. incidentes scbre O va­
lor �a.se do venclmento e 
salário do mês de mato do 
ª!lº conente e tais bendiciw 
�ao �xtenslvos aos inativo.a e 
pensionistas, exceto â.quelcb 
q u e tenham vencimentos 
p_roventos. pensões ou sala� 
r�os vinc.uladc:,s ao piso na­
c1ona1 de salarios ou ao sa­
lâ.rio mínimo de referencia 
já que estes são reajustac10S 
mês a mês pelo Governo Fe­
deral . A 1 é m dos servidores 
da Prefeitura, se enquadram 
também no aumento, com as 
mesmas vantagens, os servi­
dores da Câmara Municipal 
de Nova Iguaçu. 

CORRIGINDO DIJUSTIÇAS 
Em sua ex9osiçãc de mo­

tivos no projeto de li'.'� en·.- .,_ 
do à Câmara Municipal. 
Francisco Amara} ressalta 
que ao a."'Sumir a Prefeitura. 
em 1 .0 de agosto, constatou 
que e Poder Público estava 
desacreditado. destituído que 
rara involuntariamente da 
autorid1de que lhe é ineren­
te, allm de tndispensá vel. 
para gerir com dignidade 
es�e conjunto de ben.s e ser­
vic:os oue compõem a admi­
nistração Municipal. consta­
tou ainda- o Interventor Es· 
�adual que mais de 95% dos 
serv1dcres independente das 
funções e z.tribuições diver­
sas, perce1:em salârio míni­
mo, Que é apenas nominal. 

Uma outra parte dos ser­
vidores é formada por pes­
,;;oal Hcnico qualificado q u e  
tem seus vencimentos medl­
dcs pelo salário mínJmo de 
referência _ Na verdade, quem 
fica me�rno com o salário ir­
reajustado por algum tempo 
é quem ocupa cargos de Se­
cretário, cargos em comissão, 
chefias, etc. Para que se faça 
uma idéla da injustiça Q u e 
vinha ocorrendo, um Secre­
táric Municipal. recebia atê 
o mf:s pas.s.a.do um salário de 
cem mi l  cruzados, importàn• 
eia est, multo aquém da res­
ponsabilidade que o cargo 
Jmpõe. 

Agora, com o reaju�te con• 
cedido oor F.canc�co Amaral. 
a oartfr deste mês, um Se­
cre-táric Municip:11 e o Pro­
curador Geral oassam a ter 
como vencimerito base Cz� 
132. 500.00, acrescld') de mals 
uma gntlficação de repre­
�entação no mesmo valor 

F-ranci'-'ca Am.Ma1 quer coni­
'1,r distorções no sdor de 

Cargos e Salári0s 
da Prefeitura 

caso o Secretário não perten­
ça ao quadro de tunci::nários 
da P_MNI. ou 70 por cento do 
vencimento b3.$e. se for fun­
cionário. 

Os ccupantes de cargos em 
com:1-5,são pas.s.'"? m  .:. perceber 
a titulo de vencimento CZ$ 
66.250.00 ( CC-1 l .  CZS 53.000.00 
(CC-2>, ClS 37 100.00 (CC-3) 
� Cz$ 22.250 1CC-41 A estes 
ca�gos _será adictonada a gra.­
tlf1caçao de representação 
prevista na Lei n.0 l.286187. 
obedecendo o percentual de 
cada cargo. 

OS ocupantes de funç5es 
gratificadas passam a receber 
CzS · 22 3CO.OO I FG-1 1, Ct.$ 
16.700.00 (FG-2, ezs 14 100.00 
(FG-3l e czs 8.400.00 1FG-4•. 

PLANOS DE CARGOS 
E SALARIOS 

Para o Vice-Governador 
Francisco Amarai é público e 
r.otério que e Pais atravessa 
momentos difíveis em sua 
economia . A eso!rat lnflacio­
nãria corrói o sãlário e anula 
o poder aquisitivo dos traba­
lhadores Os renex.:s es­
praiam-se pelas áreas d& 
iniciativa priv�da atingm�o 
também a adrrunlstraC'ão pu­
blica. com ameaça de coláp­
so e paralisação dos serviÇOSI 
essenciais, a exemplo do que 
vive presentemente a Prefei­
�ura do Rlo de Janeiro. ar­
refece�d.i o ânimo do s2-r1.:i­
dor e, em conseqüência. pro­
vocando uma queda na pro­
autlv1dadP 

t 
DJ1 a necessldade mais do 

que nunca de uma admi�i_::o­
tr1ção efeth amente sena .. 
não apenas \'Oitada para oS 
problemas da comunidade. 
!!las !'lmtém oara quem tem 
) d�ver de prestar bons ser­
viços a esta comunidade. no 
c�so o serYidor pUblico. 

�Comitê de Távora é o mais 
1 organizado da campanha 

O com1te eleitoral do candidato a Prefeito de No­
va Iguaçu pela Frente Popular Liberal e Trabalhista, 
com a cohgação PTB-PFL-PDS. Jose Távora. s.tua­
do à Avenida Ab11io Augusto Tavora ( antiga E:-tra• 
da de Madureira ) ,  n9 1 57, tem �ido alvo de elogio� 
por pa{te: dos candidatos e populares que o procuram 
sendo. inclusive. (:On::.idcrado um dos comitês mais or­
ganizado da 1.:arup..1nha eleitoral. com toda um.J ass�s-
5or1a especia lmente preparada p.11.1 o melhor atendi• 
menrn aos que necessitam dos 5eus serdços, 

Com toda um.:i estrutura montada pela assessori..l. 
os i.:andidatos que apoiam Jose Tavora \·êm senJu 
atendidos em data pré-dekrminada pelo candidato a 
vit.:e•prefeito, Antonio )os..: Raunheittí. n,1 !"eguinte 
ordem 

Sequnda-fe>ra - PDS I tarde / 
Terça-fora - PFL-PSB 
Quarta-leira - PTB-PTR 
Qumta-feira PMN-PSC PMC-PSB-PNAB, 

PNB 
Sexta-feir�1 - outros p�1rtid0,;:, 
Segundo o asses:-,;or Je 1mprt!nsn e propaganda d�l 

,ampanha de Ta\"Ora, fl..fário CesJr Nunes, t':sta foi uma 
foram encontr..ida pe.la a.s5essori.:l para um mdhor 
atend1mtnto nos i.:and1datos vmculaJo:-, a Frcntt:- Po,.. 
pul.:lr L,be-ral e Trab.1 lhbt�1. A a.sscs�oria f cOmJ>O$ .. 
ta por 

Contato polit1i:o - \V .. '11Jci: 
Sftrt'"tar.ia. de Jo-.:e- Távora - Ap,irenJ.i Almeida 
Propai:J,1nJ.1 eh�1toral Solange 
AtinJ1mi:ntf') Lh..ls 1.:JndiJ.1to5 Em1h..1. 
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